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NAS bancas de 1ornais. 
ros balcões das livrarias, 
. -::s mes::is de trabalho, por 
_da a parte vamos agora 

encontrando novas revistas, 
:ev1stas de qenle Nova. 
: õ, Edifi::io, Orfeu, Nordes­
·c, R0 ?:ão, Colégio, Ouixo. 
- . Fu:-id:i:m:?ntos, Ravista 

3'"::rr.:'(I, Revista Br::rs1laira 
o~ Poasia, Joaquim, Sul, 
1\1:rl:::i:z:::xrte, Encontro, Agora. 
P.:r":or::Im~ - peço descul. 

i~ se esqueci alguma 
ão revelando nomes até 
,.., i:ouco ignorados pela 

~n -:::r e suficiente razão de 
, ",..~m n0mes de estreiantes. 

r-. ao e er1tretanto, por se 
''.::-'11l)Crem de mocos oue 

' . 
s s ':i u 5 ae e si.. r1 o €. 

r1;;~ rr mair 1ntercst '1nte. 
1n m o , n r{:" z a~. 

o a ~,..e t Jd )S ac 
n :? onhe '"'1r{o<: 

i J " 1 e E1 o 
,.. r 

-

-
-
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E PROVINCIA 
LUCIA MIGUEL PEREIRA 

que o /oçc voltar, nem por 
um segundo. 

Não é, pois, por serem de 
• • Jovens q lle essas revistas 
possuem uma signilicoção 
de real importância. O que 
confere especial relevo ao 
seu aparecimento 6 o fato 
do sua conco1nitâncio e da 
suo dispersão. l.1ais ou 1ne­
nos no mesmo momento, 
moços de diversas zonas 
sentiram que se poderiam 
realizàr sem sair de suo 
terra, que 11ão precisariarn 
\rir poro o Rio a fim de se 
1moorem. Ficariam onde es­
tavam, em Minas ou no Rio 
Grande, em São Paulo cu 

• 

n:> ('coro, no Pa;o ou em 
Pern "r.Jbu~c e.. G~iás ot 

i.,f 7.rrrnh .... 0, e d'J lá ss 
-,- ., r . J r Y1 r;ruan. 

to os seus companheiros 
ctquí · fixadcs, e de não rr.e .. 
ncr atividade. As p::ovin­
cio·t) não ultrap::rssam na 
capital, mas nem ~or isso 
se deixam por ela obsort.rer. 
Esse ponto é que merece o 
maior o7estaque. 

Não me parece, por quan­
to delas tenho lido, aue es. 

• 

sas revistas representem 
esboços de escolas literá-

• rias, que assumam uma po-
sição re;1ovadoro no senti. 
do de defenderem conceitos 
e norrr.as divergentes dos . , 
que nos guiaram, a nos que 
iá vamo- no b-::i,.dc e 1nevi. 
ta ,eJ .-r;.eiv do ca111inho. E' 
ve, 1'1':1' a 1r-Jaq2;11, mas como 
a COf ,..,.., t.::JJ71D&m G ·v e:ba, e 
1 I'"' ½ra o ·o ..... e,..o ci0 velh1.­
CP. ., .:- u.--i .. ~ a p.-:; e. Ao 

JJ Ci E ~lI 

11<•t·111,1. <·0111 ... e,, ... c·;t, ale•~~ 

Cf ttt•r exi1lo<li1· 
t( ,1 t<~UlJ)O cl,11·0; 1·011111e1· 

... tL h1·a11~0 fio. o <'i111011to 

1 t1cl<1 e fr·e~co. 

( cl<·-.<.·tticlo fica1.·a ,1l1e1·to 
l>tlt ~n1 lla1·: 

... 011110 11a..,~,1r,:1. <leix[tll<lo 
• r , • A l ,.... 1~1 a1·, 01·e, 111 ... tt111ta11ea~ 

ltl,t11do a 111·eg11i<;:a) • 

CABRAL CE: ~1ELO NETO 

• 

contrário, embora não se-. . , 
1am - e nisso so merecem 
elogios - idênticos aos aua - . 
os precederam, os eslTeian-
tes de agora não vêm da 
Iant;a em punho combater. . , . , . 
por pr1nc1p1os estef1cos re. 
volucionários. Pedem ata• 
car um ou outro escritott 
mais antigo - direito seti 
tão claro como o da defesci 
por par,e dos visados, 
mas não creio que o façam 
em obediência e nenhum 
critério sistemático. São 
franco atiradores, e na sua 
liberdade de pensamento e 
de exame há de resistir a 
contribuição que deles es.­
peramos. Talvez este ou ªª 
quele siga rumos novos. 
talvez .se possa notar, no 
romance e no conto, uma 
1ª! ou qizal reação contra e, 
71Po.realismo da nossa ge .. 

... ição, e na POE)SÍa um(l 
1-. 'lsca mais inquieta e ao 
...,esmo tempo mais estrita 
-'"J expressão, 1nas ainda 8 
rematuro falar em tendên. 

1..;as gerais. í 
A tendência essa s]IJ'Y, · 

--. d .. =m marca a, que repre .. 
-::entom pelo simples fa,o da 
s: istire1n, s a da descer.ira,. 
... zação da líterot, ra. O Ria 
~ São Paulo já 11ão a• ... am 
:-:>mo bombas de suc,...ão 
-::pirando a grande, a i;;_en: 
~;:; maicria dos eleme!J.:os 
-~ valor, !e: 0 que pc..,.e:â 
-..rir a ter uma esplêndida re,. 
percussão r.a nossa víàa :n. .. 
ielecfual. Sem dúvida, da 
um ponto de vista purarr:e;n., 
"o o-J 't' ,.., ,.>J,e zco, pouco impcrta 
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que a obra seja composta 
algures o u alhures . E a 
nos~a experiên cia tem pr:­
vado q .;e escr1tor::s · !c:di ~ª 1• 

mente presos as suas re­
giões m uito bem as recriam 
e --elebram de loi.ge. Ta1. 
vez faça mais ;'elo Ceará 
d epôis que é car.cca da ilha 
do Go, ernaoor uc. e ue 
q uando mor:r.va e"'n ~ a _,er­
ra. 

Nãa e, p:.-rém, no ca:::o in. 
díviclaal de ceda escritor 
que penso q .10 j 11qo im-
p resc1ndi·rel para o Brasil a 
ciescentral1zaç5o literária 
mas r. ::,_ forca de expansão 
cul.ura1 empregado o ob. 
1etivo ta11to no se ·1do co­
~.,., 1rn. con10 110 se ,~1ógi,..o 

• 
que r "C' ~ €'""" ,:,~ - 'rr-1o"'I~ 

1 e 11011a1s ui? r, mez. · de le. 
:.is. ,... lo abÉ n no esquecí-
~n tc; q1-1& da l- rovira para 

e l itera ra ccmo a no.:sa 
qJe se r 1tre solretudo da 
r.: ::1l1da(.;.·e Por que o certo 
e q Le s .... • nos um poco de 
curta imoqinacão, e mais 

1 1 ct , , )1taaos pa.rc: os- aspe cs 
G>...eriores da~ -r1oturas. Sol. . -o 1ar1.ss1mc1s i=-xceçoes -::>s 
I'..OS~OS melha~es !i .. ICS SE .:T.?· 

' 
pre evidenciaram a mais Falei atrás em fronteira, 
estr eita reJação com o meio. térmo móvel cor:r1 oa coisa .. 

a moda dos carangueijos 
presa a oorra do Atlántico 
que frei Vicente do Salva 
rJ-r • ~·1~::1.ro no., pri 1eiros 
povoade>res . f 1çc rao nas 
~t o .. : pr :.n ·inczas irradiar~. 

Apenas e~te aparece as a q ue se apli ca . Tomadas 
::-a:s de2..c; vezes na s suas ca. n::> sentido, não geo.::rrálico, 
racterí.., 1cas fronteiriças, i sto mas moral, de confins - C::i 
é tomado romo o iimíte, o zona efetivamente conquis­
ponto d~ en .. -:Jnt· a enire a iada JJOT UP1 certo padrao 
ci·11] · •• r 1c 1911ropéi"" que re- de vida, por deter~n ·!'lar' , 
c.~,.....e. os e c:s pecul1arida. idéias e preceitos, ".: n'Js 

1 r:,ara o 1.1ier1c, os escr. 
,orpc:: :) :l.e1 ão 1 e? 1 ~11r 11crc 
:- ;;r::1nae~ ohr :i~ come 

• ·_;;. c .. '.J h...iLl~).., l .... ca1s · e:: s ~ 1in :::: .... 2 ,.. r:Je,r. 1 11' _ .. -· _.., ' CLf.,... ~ ' b - ~.,....., 
~ ..., V-• 

(~D'r.í vem reqra desse encon t?.xpar.dir. C-:ntin 1rr •• .)'J a 
tro resulta a derro a dos sofrer daque!a colc.;:11zcr ao -oro .. . .) . 

ti a par. 

' 
mais f o.;, da ;: o pu /ação · ~!!WIP .... ~~!!!1!!!!1!~111!!!!!1--ll!!a!---------!m!!!!-~~ 
antt§riormente í1xaoa nu ter. 
ra, o torr:. da nossa !1.cção 
desde (',AN AAN te ri s1d::i 
O 00 de r rJlmO e do [.:8SSÍ· 

mismo. L nqt:3 ele mín1 --:0 n. 
• sura-, r • 1s o, E: pregar 

1 I • uma r_ r:- ~ , e cegu uarri1ra. 
-çac po . ,o -:- !uc _aro l 

R, 1 ·1111., é p .o ., -
• p o ('.";::, l t. 

mE:.; 1 ,. 

c~ontrr-n " 
vêm de. 
deiy-e e-

].'.:) J Pffi 

t-' n re 
.J J JO 

• 
Sl 

em 
ihe 

.11.. e;; 1 qi=,nte 

'rar úu marca-

1 

' aam~ _, ~ êu s ~acl" r1e. I 
g:J.i't:o ~. E ~.::z1 -- , lJ.ilJ e, 1 
creio r i= o;.,~. ·a ria a f 1xação 
CIO p5rr; - r em se•J ambien­
te e t:(i'c diário com os 
:rt 'E" l '1e ã0 ~pr,,1r de made. 
ios , · ,.:er~ ) aflns. 

• ,_ 
1·a o 
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• 

Aderl)al J urer11a A Accavlv 'N -~ Aívn..,o Fnl1x àt ,.:;u , .. a. 
Afranio CoutinJ10 , A 11t'>nio Berito .-'\.r1tc.n1- B~. :vner Ar1t..>. 
n!C F 1·'lt1ca, B . r.d~ira '1. r l)uzi, B1 ito Broca, c·a. l0r. r.omero, ! 
Ce lso O tá\•io NJvai.;, Clo,·is As-~u?1ção De C?:,tro e Si l\a 
Djac r ?\1enezc~. '.J1lé1n1andJ Lu11a, E 1:aldo COtlti,111 > Fer11an­
do Ferr.ei , a d~ L()a 11da, Ge'J1ge 2\f _ttos. G il1"'e1tu F c~Tre, 

Guerra de Hola11'd :11, Ham ilton P eq_tte:10. Ha olrl•} D1·11110. J <'ào 

1'0TA J) 4 R E D .4 <.: 1 1 J 

1 Cc.,ié, Jc_:~ "? --:.11
;. !\'foreira d.:: Y,-n~êca J<' é I ... in; co R€,zo 

Juqrez Batista Lê..:c Ivo. Lucil ~lj~ut•l Pereira, Lor>es d~ 
A 11drade- l\I1nuel D1égues J ur1:or, N ice F1gue i1 <·cio, l)t1o 
Lara Resenae, P éricles Le:;.1, Raul L irna so~1gene:; C'o.;ta e - ------------

• 

p UBLICAMOS no número a11terior de: tie suplerr,'Cnto, 
nesta mesma pági-na, um retrato a bicQ de pena do poeta 
Atphonsus de Guima rae "ls, e que, por equ ivoco da nossa 
parte, o me~mo foi I d -o p intor E ros Gonçalvea. 

RESPOSTA A UM JOVF 

POETA 

.... L\ UM jovt:m poet ~ de L i_ 
• 

br1a que lhe mand ava seu i i 

de versos, Fialho rec p'> ":t 
com o seguinte bilhete: 

M eu am :go. Ac"'b ~ de , ,.. 

S t l1 ,1ro arti~íc, ,, ~ "'te: 1..,1 : 1 

dernado· em p t>r 

0 3 s onetos estã1 

ot, mo pa p,!1 e t , , 
v inhetas. V e 

d o r e: 
IJ~ JO.lhe 

s aud e •. 

• 

"' 

1 .. 1•t"> rr' .. 

s' 

õl. 

3 1 

fv 

o e 

U 1 A D t:. C H H 

s (' " .. l.: ' l .l \ 

in cO n'- cl i 1 

• T u l1 o Ho.; tili o l\1.l11ten ~;;ro . 
ILUSTRADORES 

• 
Arpad S ze1::::s Aut--u=->to Revnal ~ ..>. Cario._ Thi e. C icl'l ll DI, ~- 1 
1-!e!io Fei;éa. He2111 ""no J osé L adjane P 'l11cetti. S:-11t .... Rn .. · e 

1 
1 Z uleno Pes..~ a. 1 

' 

' 
• 

1 
1 

j 

t nto 11-0 n10 l o 1 n to o f1 , • 
cO, tanto no sent1ao l igur, 1r1 
como no sentido p1 ó1)r o: o 
rulho, o vento, a iwn~~a. 

TEATRO DO ESTUDANTE DE ?E::lNAl\<1BUCO - Flagrante coJhido durante um dlls en -
1aiC1s de "Edipo Rc1·· que sera c11cenad:1 b:cvcrr,enl: no Recife. 
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Ü APITO da locomotiva 
repete-se inquietadoramente. 
A janela desc.1rtir .. a a pe:-der 
o-e vista um cenário de campos 
v·erdejantes e montanhas azu­
ladas que se recortam ao lon­
ge, contra o céu ~em nuvens:-' 
Sinto que e minha, tristeza 
nunca há de passa·r. Não sei o 
que me esper3 . Não ~i co­
mo viverei. A saudade das 
coisas, das pessoas que aban­
dcnei, viverá sempre 1.ao meu 
lado. A tristeza daquilo que 
não há de voltar. 

Um vento ligeiro agita-~ 
os cabelos. Vem com êle o a­
roma dos cajueiros. nas longes 
manhãs, o sorr:so de Anita as 
macegas em fiôr. Bons tempos 
de fartura• que não se repeti-.. 
rão. A quebra de milh::, a co-
lheita do algodão sob urn sol 
srdente, as canções e as con­
versas ei1chendo a manhã. Ri­
sos e gargalhadas, peles tosta­
tad!as, mão1 ageis dobrando os 
talos e recolhendo as espigas. 
O rosto de Anita, vibrante de 
mocidade, os cabelos soltos ao 
.-ento. 

Procuro fugir às lembranças 
que me carregam para o que 
ficou atrãs, esquece:- a minha 
tcrtur:, inter· or. Tento pensair 
nos di.:ts q,ue me e-:per3m, nas 
cutras criaturas que irei co­
nhecer na nova vid•a que vou 
111iciar. Olho o can-avial que 
beira a estrada, com os pen­
dões pra:teédos oscilando éi<> 
,,el'lto. Plantarei cana ou ca­
fé, sere, agricultor ou operá­
rio de fabrica. Sei que ,,ou 
~anhar bom dir.heir~. Nunca 
rnais pas~arei privações. 

As rodas gemem nuni.a cu r­
va dia estrada. Novo apito, que 
te prolonga dolorosamente am 
neus cuvic!os Luto obstinada-

ente contra as recordaçõet 
'lUe ri"' me ab don;m 

o('() 

ta 
ç 

e 
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Conto de HAMILTON PEQUENO 

suas curvas m -<:ias. Uma car· 
rre Tigida e tépida. 

tar a lembr-.:.nça d'> cu.cús 
milho Z3rC'lho com 1eit~. a 

de me parado, sem uma ini<:iaü­

- Faz isso não_ 
Os protestos de Anit, 11u­

mentam a minha ansiedade . 
Quero dominar o seu tempera­
mento arisco, .fazer com oue 
perca o medo que terh1 de mim. 

- Pe~ Que sou Lich.:>? 
- Não \'.iii isso não, Manoel. 

E' porque podem ver ... 
- Besteira. Quem vai t .os 

encontrar ·aqui dentro do ca­
navjal? 

O corpo de Anita torr,a-se 
dócil às minhas solicítacõe3 . 
Sua 1'espi!'\3.ção se acelera. <)u­
ço a sua -voz trêmula: 

- Mmuel? 
- Ahn! 
- Isso não é pecado? Opa-

d-re disse ... 
- Pecado é não tazer ... 
Seus braços envolvem-me e 

.»escoço perigosamente. pux:1:1-
do a minha cabeça contrd o 
geu peito . No sei o <J 1le quer 
di:ter com esses fragmc~nt0r de 
pabivr.as que não cor~sigo e1~­
tender. Um gemido va~: e im­
preei.~o. e o rumor do \'l.!nto 
na folhagem. Os àe,1tes ele 
Anita machucam-mi? a~ 
lhas. A noite torna-~e 
Cresce o silencio. 

ore­
fr,a 

Ü VELHO oue -está ao meu -
léldo mastiga um pe:lcço de pão 
de onde esc3parn fr_,grnent,),.c; 
de carne. Noto o ~ett lt1ar des­
confiado em 1ninha direC'ãü. 
Tem medo que I he peç,i 11111 

pedaço. Digo a n:im m-es,r10 
que nã::> hei de I.>~dir. N5,, c~,e­
garei a esse ponto. s·nto o 
estomago doendo . Procur-0 
penoor em outrc:1.S coisac;. ~fas-

fa-
r ofa d'e gerimum com c2.rne 
assa,d·a na grejha. Te:J to es.J ~1e-

• 

c~r o sanduíche do meu vizi-
nho. Há mais de ~eis herras 
que viajo e ainc.la nã~ c,>mí 
nisda. Não posso íaT.e · desp&­
sa. O d·nheiro .que tr'Juxe mal 
dá para compr«r d passa~~m e 
pagar o h:,tel. O n~1v!v ae,·e 
estar no porto amar .. h i. Lt te­
rei o que cooner. Nunca , ·ia­
Jei a bordo, mas •:.~ho que nfio 
morre::-ei de fome_ O vasio no 
estomago se "centúa intol(;:rR­
velmente. C velho come Cl)m 

pressa, quase sem mast1~a1: 
T,ança-me oU,11..res eaviesados. 
enquanto lambe as ponf-.::f d : s 
dedos lambu-ados d-e giraxa . 
Percebo que não está gostando 
da minha companhia, e f rco 
&C'abrunhad- . Olh0 paTa tora 
obstin'!'Clament~ e não vejo a 
pa · sagem. Tenho cons.:,ênci<.1 
semente da dôr aguda Que :ne 
martirizJ, da v :,racidade c0rr. 
que o meu viLnho clev~ra o 
seu sanduíche. 

F rco atarantado com as 
palavras do feitor, que , 1eio •.• 

c·rdar.r-me debaixo da chuva 
pesada: 

' 
- Seu Manoel, 0 3g"Lta do 

rio está subindo. Com r oueo 
está tudlo 13'lagado. 

- Que é que se p.)de fazer, 
J~ão Feitosa'? 

- O oess('la} já está traba­
lha11do para ver se salva o ga­
do. Mande· desocupar todas ?s 
casas da m:?1-gem. 

1 Durante um momento a n1i­
nha desorientação c:>nser,1a-

RECADO A TER-E Z A 
CELSO OTÁVIO NOVAIS 

T EREZA vocf.. 
De bran~a vestida e bolsa a tiracolo 
Perna grossa.fina de revista americana 
~ ")!11 meias Nyloz~ 
Tere 7 a de passeios entardecentes 
Te a BôA 
Eoc ,.c:;a duvidosa danào que falar .. 

reza voce 
O eu não ~el muito bem 
A ua alma de passarinho 
TPreza a tôa 

, 
como e 

mo uma felicidade 
~cixe o meu amigo em paz 

va. . 
- Precis,3mos i:- lá, s.eu Ma­

aoeL Não temos tem~ a per­
der. 

Minha mãe :apat ece enrolada 
num chale velho, com o rosto 
sonolento e i,nqweto. 

- Que é. seu Feitoo~,? 
• 

- Nada não. Somente • 
agua do rio que está subindo. 

- Meu Deus, isso é ca...-tigo 
do céu. 

- Vamos embora/' João Fel­
tGsa. 

Abro a porta e a chuva gros­
a preclplta·se sobre o meu 
e._ rpo. Ouço a voz angustiada 
da velha: 

- Leve o capote, meu filhJ. 
- Ptecisa, não, mãe. Isso 

nc~~ vai serv:r de nada. 
- Tenha cuidado Manoel-- , . r1ao va se arr Sc:!T • 
- Não se incomode, dona • 

Marie a. Ninguén1 vai morrer 
-nao. 

Üs trovões mi.;turan1.se a1s 
gritos que vêm de todas as d -
reções. O ru.r:?i<lo da agua t'.:l -
na-se cada vez n1c1i-s violent 
A escur'dão da noite é cortad,i 
de relampagos e a ~huva ":.i 
pesa~amente, ~e"n <'essa:. E,.--tou com o coruo c_m')}etamer -. ~ 

te molh•1tdo. coT?1 a a:;,ia a sti­
bir pelas !)ernas acima. A rou­
pa enoo!)ada pe-=a e.mo um 
fardo. Não nosso mais e~oeria-- . 
por João Ifeitosa A agua já 
chega à cintura. Sint0 a ar~i1 
cerler debaix1 do.s :meus pé~. 
Grito ainda, !)lgindo à cor :en .. 
teza que Quer me arrastar co11-
sigo: 

- Fe:tosa! Feitosa! 
Não ouoa resp.:sta alguma. 

Dentro da noite ooo constg!> 
m3u; divulgar a 5ombra da ca­
sa de 9alha onde ficou tentan­
do salvar a pr~tr;i paral1tica. 
Deixei as e :ia.nças na ra.:np:-: ~ 
não é m:,is possivel a1cai11ça-lo. 
Torno a cham3r pelo seu nome 
e os meus gritos perdem-!Q 
nos rum:.res que dominam a 
noite. Um re!ampago ilumina 
a superfície das {1guas revol­
tas. Olho angtl!:tiado e não ve­
jo o vulto do casE:bre de r,a­
lba.. No solo firme, :fico sem 
saber o que !z12er. 011de esta­
rá João Feitosa? Gotas de chu­
va eOffetn ~(\ lont" do a..e\l 
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rosto. T1-ovõcs demorados. "R u­
tnor da ágtt.a cresce,1do ~otuf-

me alucina, embora 'O:r mo­
mentos. B. aços roliços e se-

1na1nente. Cl1amo ncvamer.~e s tinosos que me Cl!)ertam. 
tlão obtenl10 1·esposta. Vêl'!\ - Não pensa ma·s não, 1\-la-
ae longe gritos ~,e,rétidos e ô~- noel_. 
~speraclos. Qt1c firn le .. 'l)t: Rodo pi::- m ~s leml>1· _11ças. 
l.João Feitc.s": Vem-me a consciêr.:-ia de uma 

- Niio Ee 'i1\con1cde, dcl).a quietude s:en1 1ne1noria. 
~Tai-ica Nlngue1,1 \'3i !l'\O.r~r .. 
,iao. 

... N 
-o- f ' A <.1uero lc•n11..>rar. Te n110 

i((Ue esquecer ru s.t11argur:1s rio 
(ill.e iá P~'SSOLI. De\1 0 pe-1).­
\ 
Gar no rt1t:..1ro qt1~ rne e1r,c1·'..I. 

Nos dias <}Lt~ irei vive-r. 
· ·, O vell10 ao meu la':l ') ar·cn­
Õe \tm cigarro e lança-1,1e ur11 
1Jlhar desccr.fi:ido_ Ap.1(1).) t~:". 

J,olsos auto.m·:.ticamente. .Não 
~1co,1t1·0 ria.a a. Se ::>:) n1e1, 1.J!> t i-

• 

vesse u1f1. cig-rro, 13lvez e:-
~uecesse a fome qtte me devo­
·ra rugiss~ is recordnç.)e; O 
~'ss10 do eston1ago tor11a-~e i11.­
:tole1·avel. l\feu viz·,11.110 (tim,~ o 

riieu -ci~rro, lança;do-me >ll1~t­
:res fµrti,·o~ . 

A POBREZ.t\ a qt1e fic1uei 
•recl llZido r)âo e11con tra co11sot • 
,·,io. A:$ pl.ant~ções todas per­
dilias, as e:onomias dcsbar:1t~1-
<ias. uma tristeza cnonne de11. 
t1·0 do !>ei t,,. Con,tem!)lo os 
~arnpos doscrt,:,~·, 011de o n1·1to 
<!Oineça 6. c-rcsc:er. numa verd .! 
ext1ber5.·ncia que me desagr,1-

• 

i.la Estc,u ~cn, ,,:ntem e sem 
~nergia pacn :a·eco1neçar cJ111 

<,s r.neu~ 1)róprics es.forc-o!,. Pl .1 -

. , -
110s e espera11~as Ja ?).UO ~x1-:-

'l<'1n p ,ra ,nim. A.!\ita p:roc1:r·1 

SouBE oue há bons emp1 :!. 

gos num Estado do sul. T (<lo 
mundo fala nis~o e faz prep::.­
rativo~ par~ ir embora. Dizl~r,1 
qtte não se conhece alí a cr1t·e 

da semente, da falt; d~ enxa­
das. do sol inclen1cnte ou '1:is 
enchentes arrazadcras. !lá 
bôas oportunidades !)3r3 todos, 
o dinne:ro é facil. Não se ta!a 
em miséria. Co1necei a t; zer 
uma pl3ntaçã.) de algodão, 
com umus sem-e11tes que air.,:ta 
r11e restavam. Vvtt orecis:1r de 
dinheiro para a \'i-:igcr11. Estou 
decidido Q rl5o J)ass.: 1 mni~ o 
próximo a~10 neste lu~ar. l\I:­
nha mãe ret)cte t1m:1 frõsw <!t1e 
começa a d ... e· no~ n1cu$ ou\·i­
dos: 

- Isso é ba11aneira Qlte 

deu cacl10. 
' 

• • 
J a 

Estou cans.:ido de pas!"ar 1:"'-

cessidade, c.·nsado d\ 111i11ha 

iristez1, -riÕs campos <:~IJert .. s 

de vegetação_ Or 11)c-rad Jres 
foram embora. e 11ão teni10 

braçcs para trab~Jhá-lo.;. Que­

r:o ,1 i\'er not1t·:-o lugar, lç.nge 

ctess,i paisager11 <~ue lembr:1 os 

cl~.;s melhore~ d-e rart, 1 u. r. 

epoca da coll1ei l:i ceTta eo111 a 

scl c1ueimar:do a pele, e u \·.e:1-

to bra11do ag;ta11do ~s folhn.~ 
.. ,rrr '11<:a ·-111e à solidão .. ::.o•,1 
,,Lia car11e fJuer•te e mOÇd· 
seus ca1·i1lhos ~Jll'OlV~Jltff. 

~ A quein1adn dos ro.c;-.ados, n~: 
t;:S tordes de VC1'~0. Lt. l) !'{!rla! 

- Pc1:sa 1lÍS!:O o.ão, i\iar1oe1 . 
Tu !1-ca dO\!nle <ie 1a·nt~ OF>n-

- Pet'l..ii ÍL,ij:iO o 
".Anita-. 

+. 1 que .111 1~. 

-- Det1~ 11~1 de cld r rnai,:;. 
., - 1'Ifie ~i.z qu,e foi cai-1:go 

ilo cétt, 

h . 4 enormes: ,·ci:,nel ia~ e 1n;,e.1.:i.-
S'..lS. O crcpi lar da~ r .. 111 .... , ê­
cas, a lttrr1aç3 ae11s~ i::ub1r1d ... 

para o céll azul ~ belo. Juu­

tdrei o ~i11heiro 11ecessário !>a-
ra d'eix1::r a terl'a 011d·c te11ho 
vivi"Clv. Ou<,>o a3' l11~tórias <1lte 

ltlCIJ~ 

- Gosto de tu de qualquer Fi,z ago1·a mesmo, par.a v:cê 
zeito. Engulo un1 pedaço, Eomer~t .. 

- Sei d :s!'lo 
- E por que 111:.ào tica JUI'-

to de mim? 
- Mas ticarerr1cs juntc:s. 
- Se tu fôr e1nbora não ver11 

11)~ busc2 r. 
- Volt ,rei. Anita. 1',tii•! tan1-

bé2n riccÃ r~ . 

- Tt1 não v(ita ttã"U. P.-3-
messa de llom~,11 n?io tem v. -
lor . Quar. to mais j ür 1 !n3;s 

• 
rnente. 

Enxuga os ol hJs J\"' 11ia,1~::i . • 
do ve-.stdo_ SegL1r:..t-ni" (l t·a1,e-
ç;. 

- Diz oue não \'éll n~.,. l)iz. 

- Eu não vou lhe deixar. 
S·.,be que ·voltar~:. 

Anita ccn1eça ::1 

defesper::idam-~nte. Se11 rir~r.­
to me comove, rn<is <-•'!'fi1,Lio 
rir-me en1 minha t :!:1:.il1tc;:j 1. ·~ e-
11ho que ir en1bcra. V<.-rt~re1 
n1esmo oara vir bu:,cá-lo:1? Com -
a cabeça ~obre o .net1 ô1nbro, 
cho1·a corno t1n1a cria11~:1. 

- Não 111e deixa 11~u, 

n?e l. 
.... 

ANITA rtnda tr1~te <.;Or11 os 
meus prepa1·1tlv:s .9ar3 a v:a­
ee1n. Emag.receu> e a palidez 
que lhe veio n.1o é ~e tod~ des­
t.avoravel ao enc::.:nto que \·ejo 
nela. In,·e11ta defnesas, qu~se 
sem propósito- C.:'m o fl.111 de 
disper~ar o dinheiro que votJ 
reuni11do. Segt1e-1ne !)elas ca­
poeiras. ajuda-n1e a colher o 
alg~dãc, e. 0ua11d.:, t,lf' .;:b ac; 
~ corno :::e nu11ca ffi;J l~ '- iesse :, 
c11contr.ar-me_ Si1.to-n1e al>a t · -

-para nao 
inquieta. 

deixar a velh::i ma ., 
Sei ot:i~ ela ~e n1 eo-• • 

<-"UP' comigo, ccrn J ave11t~c-, 
' que me espe a c(m -r v1cl du-

ra que terá de su!)Orta:· 
- l'viano~l·t 
- Diga mãe. 
- Anita gesta 
- Eu sei . • 

- Para q_ue foi c:senq .1 e·~ 
a moça, xneu filho·, 

Não sei res.!)onder .F1cl~ 1.­

lhando pa1·a (' orat,J, tn _ chu -
cantlo ~ pasta de mil!1J r(,nl 

o g~rfo. 
- Ela tan1bém é capa,. (le 

tnorre:; ~e saudade, Qltando vo­
ce ft)r e1nbc ra. 

A3 p:ü.;,,ras de r11i11ha 

causam-n1e un1a angust1õ qu,! 
não consigo dcmin.2r. Sinto- um 
apert,J na garganta, te11l10 , 1 0.n -

tade de chorar. Ouço quando 
~1:1 techa a porta do quarto, . . . -para 1n1c1ar as- suas oraçoes. 
Desejo ir ao seu enc:nt1·~. bei­
jar-lhe o 1·osto e11rugad-0 pel.> 
so!rin1ento, dizer-lhe que vi~l­
tare.i. E não taço um gesto. 
Continú-0 sentado !rag1ne11tan­
do as tati1s de cu:-cús q\1e eLJ 
coL~u c-0 met1 ora to. -

ElVI todas a~ cstaçõc~ repe. 
te .. se a mesn1a ce11a. Pesso~~ J~ 

pressadas nue e11t ::an1 e sae:'l) -
do vagão. !\1ãos suj-s n~e11d 1 -

g:1I1do umo. es111c.l.a. Ru do r:.,: 

vozes. LararlJ.i~ e11trar~_r.J,) !)el .. , 

janelas, nun1 orereciJ11e11t ·'~- A 
f orne to1·na-~ ~ uma cbses-~,,. 
,,. -

d(\ e misera·vel por r1~c. J)C..der QUt n.ao PL.Sso a;11tt .>lar. 81n-
to1nar cutra dJ::cisà·J. pur s~1 to tonturas. e não encc 1'tl'') D·~ -
ol)ri~ado oJ abnnd,cn::ir , ,;; ("l"i3- sição certd oara fjc-ar no banco. 
ttlr.::.S c1ue 11,t .esti1l1a1n e c~rr1- O aoito da loc:n1oti\'• re t;v·, -
po oncle tiemp ·e vi\'Í. !\i;1)h~ 1a n1inha 011gustia dolo.osa. \ 0 t"-

n1ât! tan1bém anda e.alada. ar- jo criar.,ças n1altraoiJhas .;. oet­

r; <la e5Lracla. a(:en3r1do p ~·..1. 

·o· va gõe.:.. Elas 
P'• ·ttr. Todas ~s 

- . lla') T)rec1'S:..n1 -
tarde. S4Udâ-

, - - Foi 1t• qLT~n1 cieu ~ Es•)í­
. 1·1to &. ': t.o , ) ~1· 'llle (te ;\Ia~u·. ·• 
. rí'> Foi'! 

rne C(.rtta1n ,e taç,o <ls 

pl~110~ ·1>ara. a vi~~~em. 

• 

\-, 

rumancio as coi~-s e1n filênc ,..,, 
sem cs seus h~bitt1~1s e,1rr.e11-
tár.cs. Noto qu~ Ler11 1·\.::~0'C' 

mt1ito. ltltin1--n1eJ1te. 8 ,~ãc, me 
pe-dt !)ara <1_•n1prar '..'Ci1~ <:orno 
~·seu c:>stuJrle. Fal.) c,,1n ela. 
cjtta11do \·e,n botar ·> ,,·1eu :;in­

tar. 

rã .. os n1-csn1os va~õcs. oll1~rfi,J 

as cuber;a~ que al)o11t 1111 1}(,1~ 

jane1inhas A oai~~g..:m ,,erd~ 

traz-n1e· o r :1 J d~ At1itu •• et1s 

c~ri11ho~ e .1.1a 1··.ctuietaç;ão. 
Vrejc ii o.xr,riec:!-â~ .o~ t11,·rad,, -0.:.,: 
ol!1os ae n1111hn n1ã~ \) st=t1 d~­
sespeI' J. Faço t1 n1 -.~1·,,.r(·c,. W.' 
prec1s.r não !cmhr·ir n1r :is l 

qu·e ficott. Ama,:11. e•t:.tt'l'l ;"t 

<'aroi11hú de un1 110,,0. Liectino, 
de l1m· ... v'da c-heiu <:le urpresa. 

A - Nãt) terlllo n1riis nuda, 
~níte! . &,rn'!nte ('lindijs <,t:{' - . . 11ao . e-1 c~111.o 1rê1 part,,~·. 
, - Dej,x,a. <l e ,P~~l~ar ni~~~ 
Ivinr.·oel. Tt1,Jo ~e at•'a.1 !i) tu 
:\~ai ver. 
1 Setis litt> e~ t! s~11 t:01·00 <'\. n -

~ 

'1iditn1- 111e 'lo esqueci11lc11.t 1 
• 

Epide1 nlê 11: ~ia e ciustica <itte 

Ee ~.rre.11ia o cont:at,> ri·~- 11·1-.·u~ 
«ie(1os. Ent1ego-r11e ú 0116a ~ti­

. \..~a1ue de- emoç.õe~ oue fer­
n1e11tan1 de:r1tt.> de mi1n E' 
1>recistl ft1gi1· à a1igt1stja <(tte 

E3() Jag· 1111.as nr,c; ul'i10. 

.. ~ta. Uns ·-oll-.1.00 grar.rle~ 
es c:t1rr-,. 

- 1--far.uel. nãD <la ·a1~1çã.­
e-.stas hístórin:. oue ~stã \ 
con-t.mdo 

- Mãe. se quizer vel .. 5 <:,~ó 
e pcrur . 

• 
- Qtte1·0 n5c,~ 1r1eu iilh<t. . .. -

ci \'cJcê v;1i y.ecisar elo dj1;·he1:{1• 

,.. - E1.1 arra,1jo mais. Não 
r,1e f;,z falta. 

• Fico cal~cto. sem ood~1 -r:t .... .-· - J)·reéisa 111ão 
o seu rozto a1,_gustjado. 

- Que~ me <le1x,1r 
fJt1e nã·o eoit u ve11do) 

- A11i.t~ vvC{' urec1sa c,:.!n --
pree11der. Nfio po:i-emos vive-r 
sem tostão. 
Sffi\ 'Íiflt . 

• • 

Coloca tima fõ.tia de cL1'...ett~ 
TLO' n1ell pr-¼to, tor11a a e1,<.:l1el' 
ô cl1f -::ai:( ç ,1,1 <!a fé. 

"' ·-- C011ra mai~ u,n 
nle-li fil~lO. 

- Est{1t. e1n von t,,cit:, 111ii e . 
- Ess-e Cll6C:Ú!i é 110,,1nho 

A!'. · .. odas r11~rtel~n1 11S tri-
11•:.s , nun1 co1np.asro regul:ir ~ 
er.2rva·nte. Olh,.t 1>·.ra as 1no11-
t3·11l1as dist~ntes, se1n ~~oer se 
utn d!r, ;;iiri.da vult~Nl a. CO'Jz -

~pla .. l~·;. . 
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OS PONTOS DE VISTA 
• 

DE ROG ER CAILLOIS 

p ARIS -- Roger Caillois 
r.ão estaria de ferias, como 
ado mundo, neste ·,1erão 

t:ro u:ni::lo e chuvos::>? Foi 
.:--:>m surpresa que !he cru­
::.amos os passos no vasto 
~alacio da Unesco, onde 
c 1e tem seL1 "bureau". Ta. 
\/Ores Bas,os apreser-1tou-se 
-entilmenle em aproximar. 

I 

os. Algun1as palavras de 
cordialidade e tínhamos o 
encontro mar e a d o na 
Unesco. 

Fui pontual, pois neste 
París, de cn::le desertaram 
4odos os esJ:ritores em fe­
rias, era prGciso não per. 
aer o pros-a. Roger Cailloís 
recebe-me na sua sala de 
t:abalho. E ainda bem 

BRITO BROCA 

n1oço, tendo talvez mais o 
ar de um caixa de banco 
do q11e de tim homem tão 
voltado á meditação e ao ., 
estudo; de um ensois1a su • 
til, cuja ob1a se vem fazen­
do tóda de idéia e pensa. 
mento. Começa ' por falar 
algumas palavras em cas­
telhano. ]'vias não será pre. 
c.so cont!nu:rr. Entender 
nos-e:nos em francês. Esse 
prólogo em c::;istaliano 
mostra.nos Jogo o homem 
familiarizado com a Ame­
rica hispaníca, cujos países 
te1n pe1·ccrrido. 

A propósito, o senhor 
que visitou e1n missão cul. 
tural tantos povos sul-ame. 
ricanos que me dirá das 

stios resp~.çtivas literatura? 
Roger Caillois hesita um 

instante. 
--- Em dois ou três traços, 

um detalhe rnarcGnte, uma 
impressão geral. Da Ar. 
genlín'a, por exemplo, que 
influencias notou alí? · 

A CONTRIBUICÃO DA ., 
AMERICA DO SUL 

- As literafuras latino 
americanas têm vívido, na­
turalmente sob a çrção de 
fortes correntes de 1nfluê~-. , . 
cio enrope1a, mas a ver .. 
dade é que através dessa 
inflttência, tôdas elas, pelo 
menos ncs ultimas tempos, 
começarn a dor-nos a alir-

,,,,.-- ---. 
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ema "Confi~sões a0 amigo Rilke'•, e:~ 
i ,r na REVISTA BRANCA. 

• 

I I 

- . , " maçao de u1n corater pro~ 
prío. A Argentina esteve, 
muito tempo sob o bafejo 
francê.c;; l1oje o que mais ~ 
sente ali é o baíejo inglê$. 
A novelistíca, pFincipa!,. 
mente, rei111e\se, de::;envol,.. 
vendo sob o signo de 
James Joyce, de Huxley ,s 
Henry J :rn1es. ,i 

- Poderá assinalar ne~ 
~-e setor uma figura das 
qt1e lhe pareçam mais Of!J 

ginais e reveladoras? 
Pois não: Jorg 2 Luis B:: .. 

ges, um narrçrdor de g1or. 
des possibilidades e J:) ) 
fundo co11teúdo J)sicológic...,. 

- E qua11to ao Chile. 
- No Chile dá se um e 

so estronho: nÕQ há pr . 
priamenfe ali uma vida· , .. 
terária fixada 110 solo, t :i. 

assim me posso 'e>..l)rin .. : 
saus escritores principa.~ 

' vivem, na 11Joiorio, fora d > 

pois, fazem sua carrs,r~f 
freq1.ie11leme11te no estr~r. 
geíro. Bem ao contrário rJ . 

que se pass_a no Arge11,1n .... 
e no Brasil. Poderi-:x cit_:-·;" 
rnuitos nomes. L ~rnbro ~: i 

apenas: Marta Brunet, , ::­
velista de costumes car . . 
pe.c;ino.c;, exprirniclo be1n ._f 

terra 11a sua obra, e, nà-:, 
obtonte, perrnanecerido e 1 

terras eslranl1as. 
-- Acre;e;ce que os escrz­

tor~.s chiler1os séguem qua • 
se sempre a carreira dí • 
plomática e co11sular. 

- Justamente, 1sso os 
leva IXIra: o aslra:ngeiro, à~-­
s::r:-ticula!1do o ambient~ 
litSf--ário do país. · • 

- E q11e n1e diz da Cct 
lombía? ·~ 

~ Posui um gra11de ineío' 
literário. Poderia citar um 
nome ao ac::1so, como dos 
ma:s notaveis: J0 rga Rojas .. 

- No contacto com tai~ · 
literaturas, como igualmen~· 
te com a brasiliera, sentiu' 
0 senhor - escritor f rancêfJ 
- o interesse que elas pos • 
sam despertar 11a Europa 
particularmente na FrançaÍ 
Julga que delas lhes abrira 
alguma conlribuicão va .. 
líosa? " 

~ 

Veja bem - obeser. 
v-a Roger Caillois _ em 
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nossa hisrória literária te­
mos prese11ciado vários f e, 
nômenos de renovação pe. 
lo i11fluxo exotico. :C:m 1886, 
o romence russo renovou 
extraordináriamente as fon . 
tes de inspiração da nosa 
novelista. Bem sabe o 
pc~91 que representou o 
livro de lv!elchior de Vogue, 
co11correndo para essa vul­
garização. Em 1930, fize. 
mos a descc:b.=irta do roman. 
ce norte 0mericano e, pon­
do de parte a influência que 
ele tenha ríd~ na sub.litera. 
fura, alimentada, s;::,bret'..ldo, 
pela voga ce, cine.r:1 ian. 
que, devemcs r&-:onhecer 
que daí n :JS adveio um pou­
co de sa11gue novo. Agora, 
corneçarr..cs a descobrir cs 
l1terc.1turas 3uJ.cmer1canas e 
acredito noc resultados fe. 
cundcs desses novo5 conta­
tos. Estou dirigindo atual. 
mente uma coleção "Croix .. 
du Suà", em q:ie serão edi-
l :idas em traduções escru. 
[JUlosas obras repr.esentati­
vcs de escritores da Améri. 
ca do Sul . O primeiro a ·a­
;earecer sera o livro de Jor. 
qe Luis Bor::;ies, "Jardim de 

los s2nderos"; depois: virá 
"Casa Grande & Senzala", 
que Roger Bastide está tra­
d·1z1ndo :em seguida "Capi. 
tães de Areia'', de Jorge 
Amado. 

- N ão se lembrou de 
Gracílíana Ramos? 

- De certo, tudo virá a 
tempo. Preferimos, a princi­
pir:,, as obras que pelo ca. 
ráter típico mais possam 
,., ,spe:tar a atenção do pu­
blico francês. 

O EXISTENCIALISMO 

• 

Divcqamos agora, Roger 
r:;a1llc1s é desses espiiitos 
inteligerires que sempre n:,s 
con 'l"idam à divagação. 
1/êrn.nos a vontade de con­
V1;,;:sa1, sem plar10 e ~em 

• l , 

rretoao, sem o carater ccn. 
v~nciona; de palestra para 
cr imprensa. E a conversa 
recai no exi.c;tencialismo. Es­
tranho como esse assunto 
que ta11to ri1mor produz no 
Brac;il iá nãc pareça na - , 

frança um tema muito vivo. 
o~e penso Roger Caíllois 
do exisien-:::ial{smo? 

- Oh! Nunca poderia di. 

zê-lo, sem leviandade, as­
sim, em duas palavras. Er. 
tretan'to, acho que o asc;un. 
to pode ser considerado sob 
três aspectos: Primeiro, o 
existenc·ialismo escola filo­
sófica, do q11al não poderia 
tratar aqui, ráp1d(1mente, e 
que se d1vide, como se sa­
be, em dua~ correntes: a 
cristã e a atéa. Depois, os 
escrítcres, a litera~ura as 
criações artísticas, imbuídas 
das idéas da escola. Final. 
mer1te, o existencia1ismo, 
maneir,o de viver, que não 
passa de uma "moda" do 
bairro de Saint Germain 
des Prés, sem maior reper. 
CLZ c:-são do q11e a euriosida­
de que desperta nos turis­
tas. De cualquer forma, sin. 
to a :-epercussão do existen. 

cial1smo muito maior fora 
dos cír::ulos literários do 
que entre os escritores. A-
012de poderia chegar essa 
escola f1losóf ica, não sei ;á 
qua E.la ple:~:a µrra o ho. 
mem uma liberdade da 
qual ela não saberá utili. 
zar.se, dada a 11egação de 

• 
objetivos a que está condi-

cionada essa própria liber­
dade. 

NEM UMA DTvERSAO NE/il 
UI0. C01v1PROMISS0 

- Pu'b11cou o senhor ha 
pouco um livro, "Babel". 
Poderá resumir sua 1déic 
dom1n:inter TrataMse de umr. 
compi1açê:o de estudos ou 
artigos? • 

- Não. "Babel" J um er.. 
saio com oerf 1?1ta L nidaae; -
na qua! detenc.o a -=:;eguinti::.. 
tese: nã:> de--1e a 1teratur 
apare 0 r n:.:m q '7:ldro va 
zio, rr;as +cr:Jbem nr:o subor-

• dinar.se :i nenhi ma co~. 
rez1'e p':)11 ca. Nem uma o 
crobac1a. qratuíta nsm ur:i 
COIIliúlO. n1 ,!1 1!/ichs 
ni un i.JueJ" - t1~a · nart.­
cipcr da obra da :ivil1za. 
cão, como uma _J·1stracã: 
• 
dr:J,;7'1"1 __ .:: :nesTa. 

l..Jão era preciso mais. T .• 
nl1a e~1 ganho o meu dia. 
E me parecia muito diflc. .• 
ganha-lo assim neJtl'J oca 
s1ao e'TI que o enccntrc corr 
um escr1lo:- em Paris .::cn" . 
titui u".11 verdadeiro achado. 

u es a ritain em • 

E 1\1 cutubro de 1948, tomamos um apartan,ento ;:1_, 

rua ''des Feulliantines''. \Tera veio morar conosco, e des. 
de então nunc3, mais nos~ separa111os del-a. E11tre todos os 
designios de b<>ndade da Providência p3ra conosco não há 
nenhum tão suave qttanto a presença contínua ,1e no:::sa 
irmã junto de nós. Nem me é possível dizer tud 1 o q :.ie 
ela tem s· db e é sempre patra a sua gueri ·'a irmã mais ,,e­
lha. :Mas o q ue é certo é que sem ela eu nun~a µ0dc1·ia 
ter enfrentado :901· mujto tempo as dificulds iE:, de .. cida 
espéc · e que estavan1 bem acima das minhas forças. Quão 
delicada e benfazeja para os seus e uma alma ::}Ue só vive 
da graça de Deus . 

Foi então que se levantou para nós a primci1· 1 ques. 
· tão grave de ordem prática. Chegara para J acques o mo­

mento de ocupar uma cadeira de filosofia :r.um d.os t!ceus 
.. do Estado, direito q ue lhe era .assegurado pelo seu titulo 

de agregac1o. EstavamOs, 1.;).0 entanto. numa ép<>ca ~lc t e. 
~1endo anti-clericalismo e J acques com ou sem razã0. re. 

ÉBRIO VÔO 
1 

v f;NHA A MORTE 
, ENXOTE OS ANJOS 
' , NEGROS DA VIDA. 

, V ENHA• M E LEVE 

AO LARGO MAR 

l BRAVIO E PURO 

- SEM MARGENS. 

' E SPUMA E SAL 

MARIO LIMEIRA 

CONVERTAM ÁGU A-3 

EM VINHO E Ft 
QUE SALVEM O HOfA E rA. 

VENTOS SOPREM 
O S~R ESTENDA 

SEU tBRIO VOO 
DE ÁGUIA SOLTA 
SÕBRE AS ONDAS. 

VENHA A MORTE! 

ceiando não ter i11te1r3 liberdade pa(a ensinar de :icô-do 
com suas convicções de cristão e de filosofo - je filoso 
cristão ~e quiserem - renunciou à U11i,rersidade .Já não 
tinhamos, po1·én1, dinheiro ,algurn •• .\.inda que felize-, llCr 
vi\·er assim sem renda certa, tínhamos contudo de g:i11har 
a nossa vid~. Péguy ajudou- nas- recomendando J"cqués .a 

tim dos diretores -da casa Hachette... A c<>labor.açã.o de um 
.agregado foi muito apreciada e J .leques recebeu p imeir.> 
a encC'menda de um ''lexique orthograpl1ique". 011e o ,~eu. 
pou. ele e rninha irmã, durante um a11:> inteiro. Is.; ... foi 
para a 1ninha irmã a aprendizagem de um secrer·J.ri do 
que lhe deve.ia1 dar tanto trabalho fttturamente. ,.J'eio de. 
pois a encomenda realmente assustadora de u1n 11Dirt10-
naire de la Vie Pratique'' que Jacques aceitou :ntr6pi-a­
mente, e no CJ_Ual trabalhou dura."lte três anos, ajud:;.do, é 
verdade, por um gi·upo de colaboradores. De\10 dizer que 
não conservou a len1brança de nenhum dos conhec•men. 
tos p:áticos que deveria ter possuido naquele temp•"', en1 
que nem o macramé nem as receitas de cozinhai, nem a 
caça, nem a pesca, nem o jiujitsu, t:nh:un segredes psra 
ele. Foi assim que estreiou na sua c31·reira de filósofo i11-

depen.dente. 
Esse trabalho teve no ent!3,nto a , 1antagem âe dei,:1-

lo numa inteira liber<lade <le esp ír;to co1n relaça,-' "los 
prob lemas fjlosóficos que se levanta.\•am pc1ra t:le e ue 
cuja solução dependia todo o futu ·o elo seu p~l1san1ento. 
Fez.se assim possivel um lento .a,m-adurecer durari.te e qu1l 
se foram precisando aos seus olh os as prineipais 1:nhas üe 
uma filosofia do ser -e do espírito e também a co11;\< cção 
de que a verdade atingida num gráu qualquer ,je realida. 
de devia ser amiga e solidár ia da v erdade de qualque1· 
um outro gráu do ser. O anjo da Escola poderia agvr:i 1·e­
velar a sua p resença a esse espírito silenciosamente pre­
parado para receber .a mensagem eterna dz., inteiigéncia 
e da fé. 

(Raissa Maritain, As grandes amizades, págs. 148 
e 149). 
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CARLOS ROMERO 

, 
LEIO o O ROS T'O ! Cdicão . 

REGIÃO - Recife) do poet~ 
Guerra de Hollar.da e entro 

em contacto e >m uma das ~en. 
sjbllidades n1ais 

da no1,·a geração 

Pernambuco. 

e~pontaneas 

lit-~rária de 

• 
Não encontrei neESe JOver.1 

artista do verso, nenhum ~1 r­
tificialismo, nenhuma preocu­

pação exage .. ada pel.i forma, 
"em pela técnica, e sim, u.11 

espírito livre e qu-e canta co,,, 
multa naturalidade. O qut: o 

-caracteriza ~ o modo simpl~s 
de dizer as coisas, longe d~ 
qualquer recurso de retór:::~. 

Guerra de HOland~. nesse 

~~u segundo livro, aliás O úni­
eo que tive' o prõ:rer de ler. 

moStra.se um~ criatura mo'to 

fraternal, multo chegada aos 

que sofrem nos bastidor~s, aos 
que pululam nas sombras, sem 

"m olhar de ct>mpreen,.ã1">· sem 
1.1m aperto de mão amig~, car-

Sente-se- lhe um calor .1Je h :,. 

manidade, um profundJ amor 

pelos que perambulam s~M a­

brigo, esguei :-ando.se ;i 1,iar · 
gem d;:. sociedade, c,mo rom­

bras• assustadas pela •u::. ;... 

história de L·:nora. por exem­

plo, é uma história mu1,'> cC\. 
mum em nossos dias. ~' éa ht:.,­

tória da mocinha que se pros~ 

tituiu. da moc?nha que :,orr,b~. 
va da vida, e que passava pe 
las ruas~ cheia de encanto: 

Lenora tão nova 
Passando de leve 

Vetitida de neve 

Na loura manhã 

. .. .... - .. ' . . . . . . . 
O poema i>ro~segue con~an-

• 

do a vida d-e Lenora, as rt~si. 

tusões de Lenora frente a 1a · 
talidade: 

Lenora que tara 

Tão nova e tão 1our~ 

Perdida na rua 

A poesia de Guer«\i de Ho­

landa é c-heia de~e olhar de 

compre~nsão. dessa solidarie­

dade ao sOfriment? alr,eio. 
Vive 

dade 

g_ens 

-
muito pe~t,? dessn reaii­

noturna, desses persona. 

que passam qua~i num 
rr,urmurio com receio de acor-
• 

• 

outros poemas que merecem 

destaque como CONVITE PA• 

RA O SOFRIMENTO, POE .. 

MA DA NECESSIDADE IM .. 
P R E S C t N D I V E L. M é N-
SAG EM MUITO TE~i'lA AO 
CORPO OE MARrA, BELEZA 

ESTRANHA POUSADA NA 
dar as criaturas felizes ~ qu,~ FACE e finalmente aquele 
jamais lhes escutarã0 a~ d,:;,res poema O BATERISTA DO 

em surdina. CABARÉ, onde êle narra a 

Sensibilidade à flor da pele, história de um pobr\.! pas­

dOno de um romantistnu aue tor protertante, hOmem que 

foge à pieguice, ao luqtilr co- durante o dia prega o evange .. 

mum, o p~ta d~ O ROSTO ,n~ lho, mas que. à noite, ~ Obrí­

tegra•S-e no drama hu -nano, gado a ganhar o pão, nl,ml 
procurando conhecer.lhe os orquestra de ".bas fOnd''. Sec1 
erros e os arrepend "tnetito~. Alexandre não se c:,ntarnir,n 

Seus versos falam in:;;~tente- com o vício daq:u-ela atmosfera 

menter num estra,1h" "leit- em que 

motiv'', na ''proci~são mel ;n~ 

cõl:ca da::.• prostitutas·'. no 
''desfile cotidiano das f>Sp:,•an­
ças mor-tas", nas cicatr1z.es q.Je 

reluxem em pern2s nmb:..ilan­

tes ''como advertência t1 emen 
~ 

As mui her~ de . rost.:,s can_a -
~dot. 

Serpentes de lasc·vot:. colcics 
M estr. m cs br.aç..os. ~ C01'p~s. 

[ os seios . . . 

• 
regando os &~us drarn:13 na 
mais triste das Conformações. 

l'oeta sincero, Gu~,·r.a oe 

Na beira dos cais 
• 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

1~ da aoa homens incautos)'. e por 
fim, ''no tri~e comércio ctas 

Guerra de 'Hófanda pod,e pa­

recer a muitos um boemia, ur,1 

sensual. Entretanto, na- rni•1l1a 

opiníá.o. trata;..ae de um poeta 
oheio de pureza. 

• 

Hofanda não faz d~ sua arte 
um instrumento de propa9afl­

da polftica, nem ~ volta para 

95 rnfellzea a servico de .,e.,hu-• 

ma doutrina, usando um.:i de. 
magoala colorida e artificl:ll. 

A única paisagem q~ .;;) po~­
ta vê a p.aisagem numan2 

Na rua noturna 

As Sombras da mort~­
EncOntram Lenora 
E ficam Com ela 
As sombras da morte 

O poema f4Ue urve ,J,e t1tufo 

ao livro fal3 de uma z,,lmira 
de rosto bonito: 

O rosto de Zulmira é tão bonito 
Que o resto de seu corpo sente inveja! 

O seu caminho é o n,.cs•no 

de Lenora. Mas a prec1s~ um 

perca. E sem nenhum bf"aJo 

de ,revolta, a vez do p:.e.a ,e 
ergue em face dó destino éessa 

gesto para qu,~ Zulmira não se criatura de rosto bonito: 

Precisamos f:alvar Zulmira, hoje mesmo 
Porque arrianhã. talvez, Já ~ja tarde demais. M u:·ilol 

Amanhã é um diz. que pode não vir 
E os olhos de Zulmira guardam saudades 
Oc uma vida que foi, f•t:"ll pec.,.dos e sem sifi I is 
A vida dns nossa9 1rrrãs qu( foram virgens! 

TENHAM PIEOAO-:. 

~1tM re \/el1 mt.,;t" b~ ,, 

t,menfo de hunilld~ e 

volve toda a aubs-t1nc 

ca de Guenra de .-io1 ,, . -, . 
<! ante do dram 

V e 
G 

. z 

lt 

D~ ele ee volta parc1 os am •CJ"'= e,,; 

comp.anheiro.3 gue t:. mµ . :: t• . -

' 

• tiver"'m ao seu l<'do <' f"jU C tal-

E. vez seJam os únicos a ~oni-

precNcle-to: 

amigo 
cadc e os meus crimes 

s r'ls"s e me levaram 
e d~ sofrimento 

· carnes vendidas''. 

• 

Guerra de Hollanda 

• 

- -

-

De~nho de Cart Hoffer, expressionista alemão. que figu­
rou na exposição conjunta n 0 Museu de Arte de Sã oPau ,.> 
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G 
DOS SEUS LIVROS PUBLICAO 
CONSIDERA-SE IGNORANTt:: 
SUA FRUTA PREDILETA: LA 
TRABALHA EM CASA 

COSTUMA RESPONDER CAR 
JA GOSTOU DE FUTEBOL 
COLABORA NO ··coRREIO o 

FANTIL'' E TEM SEUS AF 
ESTADOS . 

-----.. - -------------------------------------~ 
GOSTA SEMPRE DA ÚLTIMA 
PUBLICOU SEU PRIMEIRO LI 
GOSTA MU!TC OE ESCREVEfl 
NÃO E SUPERSTICIOSA . 
DETESTA o JÔGO 

, 

s \.1'.\N tt.·n<lo L1111 d ... a idéia 

Q 
. . ,. 

nc ca(..ar. tic or m11a .. 
Ot1eri::i mulhe1· !1ão t._ic. 

• 
"\li1 gc1n ccr9<>. a1r11'i leal 

Tom: lt111 co11sell10 
Não te ca~es, EelzebL1: 
Que a 1null1cr, co111 ~(>!" 

"F.' m:.,is fi11n do nt1~ tt' 

Cc ·tou unl12.s, cortou r b'1. 
Çp',·tou as por1.ta,s. der•ois 
Sal1io o nosso diabo, 
CO'i no o l1eroe dos l1~roes . 

Toma L11n cvll.8clho, ete. • 

C:isa1 ern a st,a ditu; 
Co·1·er 1>er tei-ra e por n1'..lr, 
~nco11trou 1nttlher bonitr1, 
E irutOtl ele a ..;cqucsl1·e, . 

• 
' '.fOn1 , UlTI ('01) e::. 1• e l ' 
• 

Ellc (tllit. ella C!UCl"l k' - . -PC\E.eram mao soore ~i1a 
E na 111elh01· hai"l.110111 ... 

Vc1·'ficou.,se J. uniã0. 

Pas2ot1·se u,n a~o. e JO êi .. t::>o 
Não lI1e crescer,3n1 1)C1' fi111. 
Nem as unhas, 11em o ·.!lbc .•. 
l\Ias as pontas. ess .::. ~ .111 

. ____________ ......, _______________________ _ ·-----

POETAS OE SU!A PREFERÊNCI 
GUSTO Ff!EDERICO SCH 

GOSTA DE BORDAR E COSER 
VAI À FEIRA .,.000$ OS 00"'1 
EM MATÉRlA t)E RELIGIÃO: 
R0?.1ANC1STA DE SUA PAI 
SANTA QUE MAIS AD~1•RA: S 
PRESE~,TEt.1 ENTE ESTÁ ESCA 
PINTOR OE SUA PREFERtNC 
GOSTA MUITO DE TOMAR e• 
ESPERA MO'RRER GOSTANDO 

• 



ACAVEIS 
• ... •. ; 

sse os m~lls 
• o d I po~s,:i, 

,ncão: rest a-
• 

CÁVEIS de 

e Andrade. 

• 

PEREIRA 

ENA lMINAS GERAIS). 

LER 
NDAR A Pt 

CEDO. 
NHO 

L ETA R O 1\,1 A N C E S E e. N S A I O 3 
LIMENTAR 

i:TO CUSCUS PAULISTA E COU E 

• 
NPH IS'' 

M GATO QUE ADOTOU. 
DE ASS Is·• 

SICA. 

• 

--
PAULO .. , NA '/10~. IN 

• 
O DE SÃO 
IDOS EM VARIOS JORNAf5 DOS 

A", COM 29 ANOS. 

EIRA, CARLOS ORUMr.i":lNO, AU­
URA 

NCA DO QUE FE 
00 DE ASSIS 

AVILA 

A.NC; "CABRA CEC. 

-

• 

• 

• 

-- • 
• 

• 

l\tIAI1SOLEO I>E CLAUDIO DE SOUZA 
(AINDA ,,-Ac;o) 

-
AME LI A 

PER::.\lITAl\I. IVIE, an1igo.:. leitorc:s dcst<....; • 
arquivos, Que e~te c0Iecior1ador tan1l)é111 se 
ap1c\•cite do espac;o e dê set:1s pali,itcs e t>.·tet -
11e ~ lt3S c1uc:xa-, E' ,•er-::lacle que .i t1,11gtte111 
i r1 tcre~!'..:t111 as 111ágoa~ all1ei s, n1a~ e.:;t~ a 1 c1 t11 . 

v sta é homell' se:r.tiLncntal e ber11 lll"t.'"i-, 1 e e 
conforto e de 011cta1·ieclarle. 

Ccnto-vc:s c-01110 nt11na, co11.,rer,3 ele e .. f{• 
t:: PntrC' .. migo~ • ~ 111iI1h~ cles\·C11t.,1 ~ e' ._ 
e e.?~ ltt:·õ_. Ilá tr1..·s e111a• .. lS e•.:~ 111,11 

p1gé i.:i ,~d .... t:· bc111 tl1g11a c...e C011 ,Ja··~:,1. t.:1 l 
~r1'crso c-cn.,tJ1 te não me abJnd( 11 1 1..' \'r jo 

e 'T. o 11n1 cri.m.i.I1oso. T ~1" ez possa r.a ec cr • 

c11n um f lso caso fem 1mpor~:nci t ot• 
., 1 c:-e- <io coração. l\'Ias ct1 \·o~ • ~ ,eqt.11-0 

e· m ri1.., remorso 
Be 1, d1 ei o QltC : ucedeJt: :n.,·olt1i1.t .... r!.11,1e11 -

,tei de fon1c u 1,1.i1111a A1nelia, i_ •·i,1uieta 
oul'. 11 ultima \'iagcn1 trou.<c e~ Per. 

a n1 11hJ t)ro,•1nc-ia de t·,,rt1.::.r(,. 
l lte costum3. ,·a tvd~s Ls r,1~ ... J1~~ 

:, d g .. 1iola. mucl·1r a âgu 1 c:o-
v1;::,te 110!\ dias oe feir, 110 ·1el1 J,a;1· 

• 
t bt: 111 alguma.~ folhas de al f üce 

o !)le11cer 3 í:rcquicta An1:.- -
o f 1n de qt1e não ft1..;i~ cc, ... s. 

oltá.la p6s a limpeza . la gaiola . - , n •0 ou\.·1 co1no de cc.,tL11~1e o 

sc11 carto E"l1a11heL Ft·1 ,erL·v ac,,E:~ 
s1lc11c10. E l' ltào. ele pés v1.ac o~!). rd 0 ar. e .... -
ta'\·a 1no1 ta .i n1in..!1a A111el a, o lace r e u111 · 
que ~1ncla ti1111a aat1i 110 R o C'.)111 a n11 1h 1 
gente e corn n1inl1a terra se, taneJa. 

Agor ... 1150 ouvirei 1na1s t"as m~ nl1:i .. de : o' 
o elt ca11to. A gaiola ficará vaz:a n.1 t,1 tez 
ci_ \'araJ1cla cl1eia ele sol. E p3ra mi1~! 1 i11:1n,. 
t·1 n1ágca 11.e1n u1n~ cova d~oentc l)1Jr •P C.1.'-'rE.. 

cera n1·.~11a patativa. Se ainda fôsse no~ r,,ew 
ten1pos ele cri nca, Poderia oferecer-lhe tnelh 
morad:. Pcderia jr ao qu:11tal do \'ell-:.,,{fC'OT • 
d on .. ·e na~ci e abri,· t1m DtC1t1e110 i>•.ir 'ro 
Dcr,ois <.l e e11 terrá.la, colocaria 11a tc.:1·1;, t, 

e n1:icia tun gall10 florido de canru ~ -ltlct e to· 
<!o_., cs d.ias, dura11te .111uitrs ,·e1."~, p ... s~. r11 

~lo local recordn1Jdo · .. , amigól. Aqtll I t 
apartamCJ1to. onde 111oro, fui obr;~:;i.r:o o:1 le,'" · 
para a caixa ào lixo do edifício , m,nl1.1 1,<1b · 
a1nlga e deixá-la ,,.ba11donada t:: ~re CJ~ras e e 
laranjas e restos de com.idas. 

Como vêdes, emigos, tenho n1e11s r11ot \.\'. 
de queix-.:.s e de mágoc;1~ ... i tesmo q.1e dqw 
risse outr.a. patati\'J, 11unca ser~a co111,e, i:.'l m· • 

• 
nha An1elia. :l minha Queriaa e ·ncsquel iv~ 
An1eliJ ..• 

, 

- - a. e ... :1 
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ná]ise Social pela Literatura 
• 

OJACIR MENEZES 

.. · ·NÃO G .:. •• eu intui te anc. 
1:.,ar·a iz,fl1..:.encia social da 
critica cl - E :a de Qu€iroz 

- niu. ... r p,_11tar, esparsa­
c!amente, .-:.e· c::xr~cteri~t1c::::s 
e tendên.1 ·i,1s que me pare-

• cern marcm:i~s. capazes a-e 
~:<olicar a 1 )rmação do e·s. - ~ 

ceritor se1n. (:s defcrmações -
c.com•:>dat \:ias que se nc. 
iam en1 <Jrande maicria de 
i-i:érprett1,1 Um ponto im­
l)Ortar11f> é e do sistêma de 
c..J.ucaçéio ::..uperior, que h~r­
<l r.n<.1S •i 0 J3rasil . 

R':"'.:·8l>iarn-::s da v,~ll:, 
l, riivf-~:icta;1E de Coimbra, 

• l ' . 1 1. > pe,1oao ~c1cn1a , cs ncs. 
:s. s ciout •)f·?S ein leis. O 
r • :tlor <i;..l~s - Cc.iré. -
f JfIDOl~...P. 11cquele centro. 
1.,ôda un.a 1onga traàicão 
< ~tilisi-.iva t=-c. moldes arcai­
<'("'): aauele •?!1sino. Mas em 
iiSmo da:, 1:aredes do ca­
~.arão, 011de reinavam rei. 
t res auste-ros sopravam 
VPntos 1n.ai:1 salubres e irre: 
1· rentq~, ca.Jazes de esoan-- -
,e n 111uit1;s cviejões rnedie-
-v 1is eml)(-.ill1ados na peda. 

íf/lUít.:.LOBOS 

gcg!c retrospectiva àcs B8::. 
tolcs e Cujacics, ainda c1-
tadcs e relidos, ao tern:co 
.· E 1 ... , . , e:: e:::, ncs _,::: _r:. .Jr1cs arJ 

c:Jteàra. 
A U!1iversiàaàe carc::ra -

' er:ouanto o mune.o s-e me--
,,.ia cara frente. Para or... 

• 

de? Ramalho disse certa 
vez qü.e saic:n1 de onde 
"~l li t . e es es ovam e 1am pare 
cndB ''.êl~s" não estivassem. 
"tles eram os que reoresen .. 
!a ,.rcm a burccrccia, a cer­
ta. o conservaàcrisn·c, o 
cl'?ro, o mundo ofic;al eIT. 
suma. 

Nãc r..c~,ic:, 
tôàa a critica 

, , 
airC!"'1ss e 2 
sccial dcs 

, . . t ao1s escr1 ores, lli'lla cem.-
preensão cientifica, àcs in. 
ierêsses e à(l svofucão ci :i -
scciedade mcàer!'la. Nãc 
ccr..seguircm voncsr as li. 
mitações de S'3'U tsmpo e de 
seu meio: foram rar..ovacic-

. , 
res, n1r..guem o ocntestc, 
porque representaram o irn-
..... ,,1-='"' 1n1 :::ll~,..t-,r.rl ,--... - d,c,c 
_t-'"- a.V .l L- """'-'"'1..4.U.., l-"\...4....'-4. e-• 

trcvanccr 
àestrocos -

. ' . 
C CCTT..l!:~O COS 

dbs preconceitos 

VlRIGl? A SINFôNJCA DE WASHINGTOlV 

FIEI 'iOR VI LLA.Loaos tornou-!e ai~ d~ caloros.:::::; 
t0vaçõea ~r parte do público e da imprensa da capital norte. 
.an,-e.ricana, ao reger, a convite- a Orquestra Sinf~niea de Wa~ 
'hi ngton. 

O comp0 ::tor' brasileiro dedicou grande parte do coneêrt" 
ã lnterp~•t;)'(;~n de t,tUas próprias obras. Referindo-se a esta:$,. 
·O ' 'Wasl,íngt:o ... Post'' disse e- segu~te: "o concêr~ da o ~que •• 
-tra Sinfónica Nacional, ~m Constitution Hall, ultrapas8ou o~ 
<demais, ,,a quaJidad·? e quan:tid.ade do entusiasmo ... o s,. 
Villa.Lol>os de tal maneira c.;tivou o público com a direçãí> d .. 

1sua pr6pl' i t música, que aquêle o aplaudiu com grande insi~ 
·téncía. lvioti .tO-.J isso o reconhecimento d,e algo novo, de un, , 
música orígi.,..a1 e cheia de individualismo, de incrív-!I rquez 

•e dinamibrno; motivou-o o reconhecimento de um concêrt0 ..i 
se niio J)-a(ic;râ fàcllment,e olvidar''. 

Out1·<1 jorna f da CJ!)ltal norte.americana, o "\,.Jash; ng!or; 
:Star''• 1 (•n s~ tam bém hornenagem ao célebre e rr,;>o5itor. R~ 
f re·FC· ,o t.Jto de que a música de Vílla-Lobos não sõment~ 

·é=-leitou r, r•uctico d~ VVas:,inQton, e mv os n,~v" e, 1;,,,.. , 1 

µ 1 JlJl·11 ' .;dia mu,:;;c~I, • 1'rla9d~lena'', c-.:c,·1:,,,,1.: .;1 5 o 

d vey. 

h8rdcdos do 'bass::rdc . N-::. • 

de exprime mAlhcr és!€. e~-
taào àe €spíri1o, em ,8:ca cc . , , rr..:::-o crca~sç-ço e.,:, ou,:. o 

• 

:olheto Bom Sen -o fJ Bem 
Gcsro, e-? An ero :it: Qu.;r:­
tal: sua inf l1..1énc:a ! . .:I io!. 
mação me~tal ci a Eç(: fc_ _, 

imensa. 
S::r.be.se • que a or .. gem ao 

p,::x11fleto í-:..1 a nendi;r • .;.:x er.­
tr~ o velh.o G-::-st1lho con: 
~1_;0 córt 3 lit:rárta em Lis­
boa, agas::ilpc:ao nc traài. 
cãc e •raà ... zfndo Ovídio, 
cerccào d9 bo.,s rnc-:in!:os 
corno P1nhe1r~ Cr.agos -

anó~inas. cr~nhada nos 
c!áss:ccs !atines e grt2gos 
c!neia ao seu tempo e ao 
~~u r:1i:;ic, -- Antero cont.~a 
'C unh :i uma l1tar::t·Jra d:e 

, . . 
pensee agissante, :r:1pr-::;•~-
r.aàa das idéios -e àcs çro­
-:ó~itcs ào século, quando 
e !ndus·r1alismo alcavp o 

J 
1 • cc10 nos cutros pa1ses como 

Al . l=' , emanna, _ rança, Ja pre-
cedidos da lnglat9rra. Mui. , 
to cutras porem eram as 
condicões ~oc1ais do velhc 
Portugal. Faltava-lha o pú­
blico - o público r€ceptivo, 
gs.:-ado no desenvol vimen. 

"' , '· G t · 1 -= e -:nc:::::n:rco eso.!"1t-: 21:n- o econc.:'!!!co, a rac.-::mar e 
orão", que a poesia cio An:: exp~nsão dos conhecimen .. 
terc rev~lava r-avclucicr:.á. tcs cient1f1ccs. 
riam-snte. O fato, p::ra nés, Assim, aquela 1 .. t~ratura 
r:.a perspectiva social, é a. qu~ Eça havia de o.:rr:ca1u­
per:as urna pretexto - qua- rar magistralruente err .. vá­
se uma furiiliciade. O aue rios momentos de sua vida -
lhe amplifico a irnpcrt<L'1cia de escritor, tinha também o 
,está nas condições ambiên. seu papel a cumprir: o pa. 

~ . 
tes que lhe deram re.:cr..ân. pel frenadcr. àa resistência 
c:a . ao que é novo, horrorizán. 

O que estava em causa, do-se corp. o q11e ''vinha de 
na fa.."'Ilosa "questão ccim. fora", - para pcder conti­
bra", era o conteúdo social nuar embalando o espirito 
da -crópria literatura, reà1.1- na velha melope-ia de uma 
zidd, na p.9na purista de ~ucaç~o literári~ pré.cien. 
O:lstilho ás superficial~a. fi11ca, feita do cozinhado de 
des das imit,....cõas das imi. textos decrépitos. Outrora, 
tações fradesc~, deleite es. os literatos e P':etas men­
oiritual d~ alguns espíritos digavc111 o ca!co nas por 
~ocialmente atras(!dos, - o tar:as dos conv-en .os . Os 
culto e.a palavra -em vez da fun<:ionários ào Estª,?º· que 
idéia, "apóstolos do dicio- se aava1n as letra5 , ero1n 
nário" tendo "por evange-- ~ortezãos curv?dos ~iante 
iho ur11 tratado de metrifica. aa Coroa e aa lgre1a, te. 
ção" tornando a "poesia o :nercsos de quc!quer oto 
instrumento de suas vaiàa. intelectual que pud~se 
des". Assim pregava An· d8sgostc::r essas d1.:as potên. 

c1as. Nao se pode mesmo tero; ~ prosseguia: 
"FrefS:rem imi1ar a inven­

ar; e a imitar preferem a. 
1nn:: r::iciuzir. Repetem o 
m;.e .::.stá d'lo há mil a~c:s 

, ' ouv1a::xr ~ ::-. o 
• -2sc1r1tc nu11 ar~ s-ra u .. a 

• 
l')'J - -:I l 

eludir o cientista~. hcmens 
dedicados as !nvestigccões 

• I 1 , 

- cna.11se aa natur=za ou 
àa sc~iedade. O 1r•o re, 
oresen 1at1vo era o desem-
0argactor nutrido de histé. 
ria, de mitologia, de lit2ra. 
11.:ra clássica, ds t,3, , "1· .. J. 

·p­... e;:. 

},.s ciências de ":',. ,, ,... _ ~"' 
~ e ... o·srcr.tava. ~ a tr_ 

A f,e,c ;~ je Música da União 1Pan.Amtr1ca,11 ·.:~á te n,' ,. .. 
• "-: r- :-Br~r.. .nu:t.:r ~C 

.....: -: :i, oelo ~:9t" j . ~ 
,ada do seculc XiX, 3m ie. 
no evclucion1smc nâ J 

~ncontrara.m cu:1cr ..... :: qup li. 
gas~em o velnc Por :...ga' no 
r.iovi!11e:ito mc~-erno dos 
.. aea s e doutr.:10:; aue cir-

n rdo ,. n <:a.,1log~ das obras de Villa· LObos. pref::c 1ido cl-: um , 
eSi:ud() ~;{d11rP, ) com posi.tor, que se deve .ao crítico m usic~J t r~ .. · ... 

.. 1 ..... 
sil ir<•, /\11dr3oe M uric_v. Compreenderá o catalogo uttla rela-
~ l~r. 

çno e;r >nc, 1 J 1 -:a da obra de Vil la.Lobos, umês lista cle5síf1cada, 
· - - ~ ci :r 1 • .. b .. ou O ,... u e _. uMa &Ceçiiv ~ram ada Juven,lia que inctuirã as oiJr;ts da juven- ... '- • • 

t•Jde do cr.;, pos1tor, e urr,ia bibliografia. Esta constélrã não sõ pensou. São, enfim, gên10.5 
d,. seu:. C"S(;r t:,s sõbre educação musical no Br~sll como tam. l"O Brasii, ccr:10 v. exc 'j_ ' 

brm de, qu ~ ~em sido publ icado sôbre o compositor. Compte· A essa literatura inse­
tando o cr11·t1 cQo aparecerã uma lista das gravações <rnusrcals xual ~ arr:crfu:, d'3r::-a1i:1J::::i 
e"istenl C"(-1 't"i c3ua obra. ... ~ 1

•0· d d "' ·:::. . - O'Ll fl~l a 0 OS Cv •. _,. 

• 

culav.::irn para alem d:? S-..~s 
muros . Invis1vel, continua-

CConcl'Cae na pági03, 12) 



João Pessoa, 104-194,9 CORREIO D~4S ARTES Página JJ ------------------------~.-~----------------------~ 

_;\ BIBLIOGRAFIA de C:i.-,. mente o profundo e e lúciJo AReAO SZENES 

tro Alves recebeu uma contTi. conhecedor da literatura de d1-
destruída. Entret.nto, ma iS> 
tarde, surgiu um;; geraç.ío com 
propositos contrar•os é\08 lrn . 

presaionistas: negar o r·eal, Daf 

ae duas correntes, é1 rc.~I ista fl 

• bu1çâo excepoional com a pl1-

bl1cação da obra de H .. Lopes 
Rodrig11es Ferreira, m3-s de 
1.300 páginas de texto e ric1 
dOcumentação iconográfica clis .. 
tribuida em três \•Olu1nes de 
excele11te apresentação g1:áfi., 
ca 

Longe de limitar-se a re!)i. 
s3!r o que tem sido dito !iÔbre 
o grande .voeta, a como!lar a 
ampliiar éste detalhes e co11dc--
n'3~ aquele. a aper.i::is "muo:ir 
o jeito de cingir as flóres .o 
andor", conforme ~ua p1 úp. 1.:1 

expressão 30 considerar O\.te o 
assunto Castro .Al\·es foi e~g J . 

tado por Afrânio Peixoto O 
fato é que Lopes Rodr11-,rut ,, 

também pesquisador rlevoL'>, 
trabalhou sob a emoçãJ de u 1 

ferentes lingua.s, o anotador, já 

hoje clássico, de Balzac para a 
monumental edicão brasileira 

• 

E' também um didata de pr:. 
meira água. autor dos mais 

agradaveis compêndi Js d,:! la-
ti rr,• que 

Seus • 

"G.rad us 

Já foram escritos,. 

livros "Gradus Pri. 

''Gradus Secundos'' 

Terti us" e .. Grad us 
Q t ,, 1 . • uar- us •revo uc,onam o ens, 

n e d e I a ti m no cu rso g i n ;as , ;; t , 

Onde a matéria é consíderacJa 
su pé rf I ua, super f, i c i a I i ss I m ". 

mente afl<'rada e caceti~:;im.:i. 

tornando-a coisa perfeitam~n. 
te d i g na d a i n te I i g ê n e ia h u M ~, • 

SZENES, qt1e .~e 
fez c0.1hecido em nosso meio 
durante os Gnos de guerra q·1e 
;aqui viveu como refugiado. 
expôs atualmente em Pai:-is na 
Ga1eria Joanne Buél1er, Bou. 
levard }vlontparnasse. ArpaJ 
Szenes, p1nto1· hoje de tendê11-
cia~ abstrata::. tem recebido 
critic.:is elogiosas em Paris. 

T EN O EN C IAS D A f' 1 N ·r U R A 
CONTEMPORANEA 

O SR. René Huyghc, con. 
na e cheia dos atrativos 

se navia conseguido pôr 

sino de outros idiomas. 

quP. já servador do Museu de Louvre, 

pr<>nuncicu no dia 16' do mfs 

passado, no auditório da ~i. 

blioteca Municipal, uma confe. 

• 
a ar-realista, criam o orandc, 

i::>aradoxo da arte cc,ntemporR­

nea: uma procuré.. :ndo n real i 
' • 

dade acaba por d~strul.,r.1 ou . 

tra, d~struindo reaescGl.rr.m.r1"' 

17 MIL CARTAS :)E 4\IVIQhl 

J lTLIETTE Drc '1-M e ,rict< r 
Hu~ amaram-se ,dU1a11te cir1_ 
coenita anos. e nesse -E"spaço d,' 
meio século, ma:1t~11d'l, urra 
fidelidade exen,p!J:· o P.s~rit ,­
recebeu da ama~~t 11acla m"" 
nos de 17 mil c~· .. •nr, .f. cif ·3: 

é rerilmente espd ir,.,. 

culto que se materializa ni DE PARIS 
carinhosa posse ele t1ma gra\1a_ 

rência sobre "Tendências da 

Pintura Contemporâneo", pa­

trocinada pela Aliança t=r~n. 

cesa e M us~u de Arte Moder!13, 

U ' A MANIA 

EM 1807 
t3 do C'011doreir0, no manuseio 
de ''seus n1elhores autógrafos, 
inéditos e,cr·tos de an1 :i.iélas 
déle, objet<>s doméstico..;, jóias, 
al.fat'.ls, efigies, pratas, }Ouças, 

coisas g11e recebera111 seu háli­

O· JORNAT., ARTS, ed1t3 -
do em Paris, traz exten~ c1r,i 
go de Gcrmai n Ra.zin sôbre o 
Se:-\1.iç0 do Patrimônio .~rtis~i. 

O conferenc-.ista fez, prel i- REFERINDO -SE·: 

to e a derradei ·a luz ce se\1s co e 
mais elogiosas referênci3s ::-ão 

História Nacicnal. As 

minarmonte, um estudo doB an~ 

tecenC:?ntes históricos, fil6sofi., 

cos e siciorógfcos que deter mi. 

na:r~m as varias manifestações 

pict6ric2s do nosso século. 

das conferências iter(irfa& que­
assolava a capital t'io Brasil em. 

1907, Bilac., na sua t;rotiica d rl 

revista ''Kosmos''. ocrguntav:, .. 
olhos". 

0 estilo do no"'º biógrafo d=­
C-astro Alves é adjeti\'0So ~n~­
pola<lo, mas com êle rc:2lizo11, 
sem dúvida, trabalho de er11. 
dito, um vasto e profundo en. 
saio dd vida e da obra p~ética 
do cantor dos e-5:cra\'Os. 

CANAIS ~ LAGOAS 

• 

..1..J\ O seu publicado, há mui . 

tos anos, ''Canais e Lag.:,as", 

de Otávi@ Brandão, foi C'-'>nsi. 
de-rado um livr0 clássico sôbre 

a região lacustl"! de Al::agoa!i• 

como importantes elementos de 

estudo de geologia, mineralo­

gia, cl imatologla ,e etnogf'afi 1, 

recebendo Os mais vigo·osos 

elogios de autorldader• cr1t1cos 
e c~ntista.s. 

A editora Vit6r1a lançar:i 
brevemente a segunda ed Ç?O 

dessa obra que esti zer ai. 
ta ~as estantes de e 
fistca e huma B 

O LATI 

, 
c<>nsign3das àquele Ser\•ico e a - ·'Qual será G w1t1t'I la JJC e 

sua importância, propriecl:irl~ ~ 
eficiência n•a sal\•aguarda ele 
noc;so passado artistice e cultu­
ral é 3ssinalada c<>m os ?11~is 

Afirmou que os impressio­

nistas estavam empenhad05 ,,a 
pesquisa ,de uma realidade que 

a força do& trabalhós dos .ar. 

dominante em 1908? Tafvex 

eej~ a dança do ventre em 

faklrismo ou os bal<>Cs catlvr · 

ou os duelos ou o~ n,vor,~fos <·u 

extensos elogios. tistas que oa 5egutram, u vlu os suicídios em masr:n',. ' 

''Recordações da Casa dos l\lortos •t é o romance do próprio Domoievski 
, .. :.. 

T ERRIVEIS, dolor<>sas ,e ~rágicils cir. 

cunstancias revaram Dostoievski a escrever o 
romance "Recordações da Casa dos Mortos''. 
Envolvido numa conspiração, o esci-itor fo1 
condenado à marte. A 22 de no·,:r;,bro de 
1849, com mais vinte e um companheiro~. é 
conduzido ao .cadafalsO. O frio é intenso. As. 
sim mesmo, tiram a~, roupas dos prisioneiros, 
deixando-os sem camiEla. Segue-se então todo 
e ritual dos cond·~nadds ao fuzilamento: ves. 
tem lhes a tunica mortuária: amar!"ar,-nns a • 
pestes em grupos de três; q uebran, esparfas 
aobre as •uas cabeças; Os padres c'hegnm: cada 
qual ex prime a sua última vontade: os s.9lcia. 
dos carregam ae fuzfs e os tamoores pri,,ci. 
p am a rufiar. 

Era tudo uma farsa, porEm, qu~ os pobres 
e nap rador.-.s desconheciam• entretant,,. O 

a comutara a pena de a,orte pa-ra a P,Fisão 
e pet a, mas d"NO s6 se deu noticia no últi. 

m nuto. 
Vão os condenados para a Sfb~r1a, para 

aa doa Mortoa,'. Lá permanece Dostcievs. 

u tro longos anos, em çontaeto com cri. 

minosoe det toda a &Orte, desde o i ol1tico Jo, 

mais réles malfeitor. O romance E poi~ ~ hf"t 
tória do presidio siberiano, da v,dfl que nefe­

"=c, :•"'=~'!"rola, da sua administrarão de seuit y • • 

temorM, de SI.las ategrlas e fe5t.as. tios t1omens: 
nele enterrados. 

Toda uma vasta gaterJ2 de tipot. ~ dcscr 1_ 
~ por Dostoievski. O livro ,,ão ,: 1 c•1tretanto,. 
um romance de revolta e de sotr; rnrr1f•} -- é­

abretudo um livro dei confiança nc t1on1er,1, do. 
amor a08 sêres humanos. F.' um.; c,or,i de o+.f -
mismo, cneia de renuncia e certe:z~ ,1,1 , ed~n .. 
ção. 

Em 1881 faleceu Dostoievski. r, :-i, então,.. 
uma gtorla nacional. Morte .1l!J•im , tf'ri sido, 
mais sentida d0 que a sua: vinte ,.,., ãfmaS: 
acompanharam - no à .Ua últim~ :Y>or.1ct.1. Era 
o povo .russo que •eguia o seu f~retro. 01 per ... 
aonagena do autor, portanto, ali ee-t.:1vam a 
prestar-lhe a derradeira hmenager,1. A Russla\ 
chorava a grande perda. 

Tal é o romance que, a ''Cole~i10 Saralv:i"' 
incluiu como O 7.0 volume da edlç.o pOpufnr 

que com tantlo Exito ~m soltando r10 mercadU> 
de llvrcs. 
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• 
ras arai a nas-

A DERBA L JUREMA 

] ~ M n1e.o à movima11t:icão dos suplementos literá .. 
r~os da Metrópole e das províncias. a Paraíba estava 
com::, que esperando uma oportunidade para entrar de 
rojão . E é o que me ocorre diante do primeiro número 
do "Corre!e> das Artes". suplemento literária de ·· A 
União" que obedece à orientaçãa do pc2ta Edson Regis, 
a,ual secratário dêssa tr-:rdicional matutino par:iib:ino. 

S9ráfico Nóbrega, J::)ão Le1is e o valho e a:rguta ensa.sta 
Alvoro de CaTValho. 

A propós,to de valhos e novos escritores têm surgi. 
do p8r :rí crfor::r uma porção d~ comentários coníusos. qua 
repeterr, ssmpr2 os desgast:rdo5 argumentos da Sema!1~ 
de Ar.?: Mod.ern:r d~ São Paulo. Na verdaà3, a. pureza 
e a leg1tim1dade à:rs 1 déias estét:c:rs semore fôr:,m c-on-

Numa feicão de caderno, un1 tanto pccrecido com o 
''Letras ·e Artes" do Rio, o "Carreio das Artes" apareceu 
com uma fôrca intelactual capaz de retom::,:r a estrada 
da:3 b&:rs rebistas da Paraíb::i, a cornecar pala velha e 
sempre l:mbrad~ "Era Nova". 

• 
:-::Q~vod'1S pelos es.~ritóres mcis jovens. São êla.:, na au-
àácia dos vinte anos, os b::itedores dos caminhos das 
!etras e das artes . Os velhos escritores nem sempre po. 
dem acomponhá.los nessa espécie de marcha: batida 
p::ra o futuro. M:rs não se deve esquecer que êss2s ca­
minhos não ~ão novos. Novos são o conteúda hu:nano 
ou? ê1es tr:xzem dentro de sua alma da b:md8irante. 

A colaborcxção dos mais jovens escritores lcca1s é 
• un1 í:-id:ce b9m denW1cia1ivo de que a Pa~::xíba não es .. 

tav::x de to:io ausent:Y ao movimento lirerário naclonal. O 
que f ::tlt:rva er::r, justar11snte, um veículo publicitárin 
p::xra novos talentos da terra d~ Lins do Rêgo, t:xlentos 
jov e11s e aud:rciasc..3 qu? estavam ameaç:xdos de trofia 
gráfica . Gracas ao noov suplemento eis que surgem 
Hamilton Peq·ueno comentand:) o rcm:xn::e çia Mário Do­
naio, Péricles Le::rl falando das Artes Plásticas em sua 
terra, Carlas Romero num cor1to cheio de poesia e mui­
tos outros que não con.segui identifíc:xr sa são jovens 
escritorss de minha terra ou de outras provín::ias. 

No pa11orama atual à::r literatura brasileira, os ban­
deirantes do sul, com "Quixote" e "Joaquim" e os do 
:iorte com "Regiqo" e "Clã", estão compreend-?ndo que 
a luta não é de geração contra geração. D:xí a esperan. 
ça de que todos se unam não con!ra alguém ou alguma 
coisa e .sim a favor à:) desenvolv1mentu da n.ossa cons. 
ciêr1cia literária c::r.paz de penat:::xr nos problemas do:-
11:::dos do te1nr;o, como dir:J o ,1U!18a esquecido amigo 
Mário d·a Andr::tde. 

Notei, no entanto, a ausência: de alguns escritores 
m:xis velhos que, vez por outra, comparecerem às pági. 
n::::.s da bô:r revista da Academia Paraibana de Letras, 
podanda lembrar de oitiva nomes como Celsa Mariz, 

E "Correio das .!\.rtes", :10 Pcrr::xilia, pelo ge1tão ào 
prirneiro número, sará a flamcr da L"lt2l1gencia àe .odas 
as id:ràes na t::rr:t qu3 deu U!Tl Borges à.:r Fonseca, para 
fedor soment-e ern um nom9 liga.da ao movimento so2ial 

. , d d R b ,.- P · :11a:1s corna::ila o 0 ffi'.)ment9: a e 811:::xo r::r::1ra. 

CULTURA 
ma ealização 

-
TULIO HOSTILIO MONTENEGRO 

, 

E 1 Pv1P0SS1VEL nã·'J tem-
b r ar, qu ando temos à v ista 
uma d as novas public.;1ções da 
I mp rens a Nacional, aquel ac; 
o utras que antigamente sa ia m 

com a m·~sma ind icaçã.o d l" 

procedência. E se temos- ao ;.I. 

cance ambas, a -:ornr,a r :.ição 
• • a ind a se torna mais ex pres51. 

v a , de ixando ver " q ·Jar,to 
p rog redimos, no :e r ,·en o tia 
a presentação gráfica. A. re,·i!.· 
ta ' 'Cultu ra". cujo r, ri n, ê irJ 
n úme ro está s•,ndo distribu ido 
pe lo Ser viço de Docu r.:i e ntação 
d o Mlnittérío da Educa~ã.>, é -
d as que podem sem recei o sei· 

c ostas .ao tad0 de ::Juafqu~r ou• 
t ra do gênero, vinda d~ estran,. 

geiro. A sobriedad: e 'J dÍ$e. 
n ho da capa, a pagi-,a;io, as 
letras e os tipos escolh i'.io:j, as 
m a rgens, a r~visão, tudo, e,, .. 
fi m, contribui para a ha!°mC1nia 
do todo, deixando senti .. o cui. 
d ado que esteve pr~s ~nt .? ,,o 
acabamento d~ cada uma das 
partes. 

Aco ntece, t odav ia, o u e ne m só a aprese ntação m a t erial 
~·~ dest aca. O conteúdo é e xce lente, a seleção dos colabo rado. 
r ~s (exceção fe ita d e al g uns nom es d ia nte d os qua is si.,to e r 11p. 
çôes d e pele ) está di o na de el ogi0 e a matéria s a t isfaz a,, !:iÕc;­

to mais ex ige nte. Para d a r idéia d a c :> mpot•ição do vo:u n,e t e­
tl'lOS que d ivid i.la em c inco partes, e m conformida d~ co m os 
a~suntos , é -?st inadas res pecti vamente a pe nsame n t..> (arte. 
c iência , histór ia e l iteratu r a ), d ocumentári o, re~en ha 01n lia. 
gráfica e vá r ia. Dentro de cada uma cons t a m contr i b !..l1rões cl a s -• 
mais acred itadas pe nas. entre as qua is devemos des~i'.\c~r os 
e t ~udos assi nados por Eu r ia lo Ca na b ra va, Artur Ramos, J o~é 
Honó r io Rodr igues, G i lb·!:- to Freyre, Antonio Houaiss, Ott u 
Ma ri a Carpeaux e João Augusto de Araú jo Castr ). 

O nome do diretor - José S im eão Lea l - n ã0 m e é fa­
miliar, mas pret sinto que se t rata de a ~u e m a quern se p~dt! 

::onfi ar alg o, o u m e lhor, ,,m c uj0 crité rio e bom gõsto .se 1J'J dt: 
• 

descans a r . Po is nã.: se faz revista como e~t a sem e nte11rt~r u .. 
ofíci.9. Gostar ia de s a ber mais a seu re t peito, mas o homen, <: 

a varo e c ioso da p rópria tranquilidade. Não escl':ve, s eq ~1cr, a 

apresentaçãc da obra. Deixa que ela fale por si mesma ~ s eJ a 
julgada l ivrem·ente, como quem sente qu e nada há a temei-. 

De qualqt1er modo, reivindico aqui o di r eito de dar, e m - . 

letra de forma, ~ m inha não s olicitada opinião. Fiquei enca r,. 
tado com ''Cultura". E gostaria que os donos do M inistér,o. 
ent"~ os quais f iguram alguns intelectuais de renome n ac.i011-il• 
defendessem eoni unhas e·· dent_r_e_a_c_o,Ít_i_n_u_id_a_d,_e __ d_a_s_Lf_a_p_l'., 

blicação, para que não venha a morrer c.edo, como tantas ou. 
tras revistas oficiais que experim~ ntar am p vôo, ef!'bOra co m 
menor envergadura de asa. 

A N ÁLISE 
SOCIAL PEI~ .. ~ 
LITER .4T ºU R i\. 

tConcJ s,jo <la pngi11a 101 

v;i a .. esar sa.mpre a atrr.os. 
fz.r~ c..l1e:a de hos.iliàa:de ao 
aua 2e along:rva para alem 
da orb.ta pres:rita pelo •?f. 

pír1!.:) àos tradicoas. E o 
Estado é o gt..:rrd:ãJ des~3 
n1u~,...· 1 

v'-""U. 

Tôda .:1:rcãa v:ve ào Es 
tado'' escrevia n::rs far­
pas, Eca de Qu9iroz. -
"Logo àesde os prima-1ros -exu1~es no L:ceu 0 mo.cida. 

.. '\ , ... 

oe ve nele o .:seu rapouso 
e a gar::rntia da- sau futu. 
ro. A. class-e eclasiást·c:x ,a 
não é recrutada- palo 1,npu~. 
so àe uma crenc:x.: e umà 
multidão d?sosupôdci que 
quer viv-sr à custa do Esta­
do . A vid:x. militar não é 

' I ' um:r carreua: e uma oc10. 
sidade org:xnizáda por cus-: 
ta do Estado . Os prowietó-
. ' rios procuram v.var a c~sta 

do Estado, tendo seu depu­
tado a 2SSOO por dia . A 
própri:. indústr~o !az.se pro. 
tecion::rr pelo Estado e lra­
p.:ilhcr sobretudo em Vis 
do Estado .•• u 
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• • .....-ivros e ........utores arai anos 

~~ J"' .,.1 ai ba e 11c · 1 110 pa::;s". 
r{o, e co.:--ti1lÚ.l ..i ! .i,:t'!-!0 11n 

pre•e111e, L1n1a oie1 .1e ,,a1,•1 o~a 
de l1ome11s de eSl)J:-·•...,, <iUc> ~e 
declica\·n111 à:s let,·.,$. ·1.; R!'!<'S 

à5 CÍCl1ClélS â 9olitic~, ideal St:l 

e const ut1\1a, J1un1 rl<> ·ê10 Lle. 

vantado de. peio ,f•J s·tlJl•r e 
conhcc11-r1entos, e1ev \r;:r.1 o ':'l0-

1ne da prC.\•Jnci...>, lá ~ >.li;e, <'llde 
f"" contu11à1n111 as atl'".'~ e ac; é::l. 
tiso11ancJas 
b1n~1le rn. 

da 

A P3.raíba t:-111berr1 , J0 })to­
tr~~tj11a\•a a sua coldbor,,<;Go ,,"l 
clesenvol\•im,ento da cul•u,J, 
cnv1ar1do os selt~ filho,; a Cê)·~ 
te. ot1 o re.;ultado de sua'3 :tlJll-

1·adas i11vestigações 11o c::t!~1µ0 
da inteligê11cia qucre11d0 r11í.'-. 

trn ~ o seu permanente l::i!:·~r. 
e1n proveito do 1>rogrc;:;· «> e Ód 

civilizaçf:lo. 

Preocu~ cl.a. desde ,)e.; ,µr. ­

meiros d.ias con, a unidar.•? c.1 
patri·1 e a defêsa cto sólo, ,: P~. 
raíba- pela fol'n,aç~o ~l~ ~et•s 
t'ill1os, ca<la \1ez n1aii; :-:e ir1t~­
gravé: !"'OS élcs formati\'•)<:: ri'..l 
nacio11alidade 

Construí2mos a 110:-if '1 JJ ,-o_ 
' . v111c1::i, corno 11'a part--::~a (•t·tt· l-i •• 

lhosa do B ~asit. 

Ac1uí se forma\1~1n os cni:c. 
nhos: e, 11tun exen1plo c.i(• 11 rt­

batho disciplina h0,1c , 1ii)~r. 
da(le e patriotismo, os 1, .. ,,..:i~!.· 

defender1cJo a i11tegriclacl'"· t:..1 

terra, .a linha das f1'1)nt~1r.1 ~. 

ql1ando elas ma1s St! del'i~1i,,rr,, 
cuida \1:1.n1. ou trosin1. d ,; l e t r· .. .:; 
e <ias artes (:0111 a human~·J.·ri~ 
elos sálJ os e sPm o perlr>,'I'. ir,, 

dos nesC'iO.s. 

Não o fazinmos p:>r b1 ·n.1ti· 
ni~mo, m.,$ nos <.>11treg,, a .. 
mo~ M csttrdo co111 a pac·t·i1-

cia ml.:di tiva <lo~ erudltos 
P ocura\'amos. ~JOr todo... (). 

• 

n1eios. aoqt1i1 f:i· e ar tl1o' z, ·1, 
l,çue--. 1'eeeb dr,.., dO TTl'll,111.!~, 

que n • inte ,. >at an1 11c .. 
1 • •te. elo .-~n. ,.nen 1 

Tc:st ele. 
'Nor ·~ t~. 
t.\·-::> n1a 1 

} l 

t 1 

{ 

lt>-ti 

t 

l 1 l 

,le 1 

( 

l • 

( ' .. 
• .. -
• 

De CASTRO E SILVA 

rnmcs os :::grupamentoii '1!1-
n1anos. 

Nl Província da Paraib ~~' 

Norte duas cidades se cte~t· .• 

mação cio sólo qtte haoitJ v,1. 

pela dificuldade de se ~!baste •. 
cer a si mesmo, pelo difi~il 
acésso à sua gleba - vi ti -~e 

obrigado a ser o patr~'.) e '> 
e.aram sem f,lar de l\Iamá1·~ rnestre esc<>la, o J)a::.io1· !! a .:.1u, 
et1a:>e, lf-"lo alicerce cttlt•·1·al 
com qtte se havlan1 e dc1x:1. 

' . ra111, aos po~te.o .. u111a t1·~'·· 
ção de sapie11c·a con10 1,011. 

ca.s :os I1o11ve1·a1n ent1·c :1ú:.. 

As c.:iclâc'es ele A1·cin e e~-. 
jaze1ras o atestam e a~ fll l3 

public:ções, ~'etlS tole.~in". 

torictzde, o h01nem e 3 1,!i, ... o 

,nesn10 tc111J)v ... 

Quando a fan1ili,1 foi :=e l0r­

nando 111,tior, qu:1r1cto ,-.s íilho .. 
chegá,,an1 à idade esc1!:...:, f)'. 

1·n ac1t1ele lc,1100. er:.~11 111a11àa­
dcs, n: st1a n1ai.oria, í.o '.!l·'egi') 

• 
m:.iis p1"óx1mo. ou 1n~;~ cl:~t,n. 

suas socic<l,ldê", a ilt1<st~·a<, .- ) te e me lho,, co11torn1,! a;; µ~·,- -
de seus filhos, o der11on~tt ~1,,1 i-e~ <le carta u 111 , 'l')a :d ,, l'l'iti·Ju 

ma<·ã-0 " <•l'a11deza . ~ b citad · 11 -;...:. 

As ltttas scciai.:; e r,:>l1tic.1s, '> 
esfôrc;o expar1si\1 0 ele Slld g.:n­
tc, o pr3zer _a-1~111: .... tivo cl.!: eu:; 
Jill1os e o dP~ê.iJ de difL:·1Ju· :,s 
bôas idéias e os b0 11" r,: ;11cí. 

• p o~. cl1zem-no o qttt· l~ ·~,n 
es~:5 c1clacl.:!s. no }J .. ~s:-,c.!.c•, 
qt1ri11ct0 é1 ~oc.:icdade era l -,11·10 

qt1e uma ~ó fa1nilja e o 1 ... ,e~~. 
111e11tarisn10 dos costunié; e <> 

f)rogrer~·o não íam ~ le111 c!o::; 
• • • pr11ne1ros e11s11os ... 

..,.Pe11etre1nos a vicia n~s ··,:; r:-
d'1des, t1111a 11a se!'ra t>ütr, 110 

sertão. e l\1amungtiar>e ctu·i:;i 
110 litoral, carreando a org ni. 

• 

E, ::\epoi.s, <lc\1 irn1 ~e1· !J:lÕ!'es 
ot1 doutore~ em lei \,11 C!:, 1ne. 

àicina. c.:onforrne a voe 1ç:io elos 
1>ais ott o gosto dn ~r/'\~:· ... 

J\ssi111, tivemos os 0:.1.ie.:·:.>.: 
areienses ilustres, trJZJ!1,lo 1,=:.­
ra O conviv:o de sed.:; ...:vr.tcr. 
râneos as 110ticias ·Y1.lis ~·<>'!, s 
de Otttros lugares e :1 vo11t. ele 
de ensinar-lhes o t1'.1'l!?~{' 

\'Í~·m_apre11dido 1~ 1011:,.;~ • 

E111 Cajazeirss, ') 1~11~s111 .. ' J e­

nôn1eno se dava .. Tá . 'Jrllo t""n • 

tacto c.-0n1 os cear~·"'i<''~ ;,ac:; 
fro11teiras. já ,pcl:1 cli:-t:1,1,.:in 
qt1e .separava a u,.:Js e:. ct(1'!rle 

• me11or, quer. porqu e :. ~, c:1 saç5o de tun !_1ôvo, que }) 0cu-
màssaccasse o filho ct·, 1er;a 

a r::i\ra \•:ver e c01noreenclcr 
vida de teclo~ os µovo~. 

Até lá. 1tt111 esfor<;o tre111t'11. 
c:o e 5;f)re11u1nc.no, chegavc::111 ,1..; 

"110,1 idnrlcs" líternrias e as 
iclé1ns en, 1nal·cl1 . ,-:") !;"':1,1:!.". 
<)s SêllS filhus ~c:;t.1\:J?.~ r•ci 

<·C'11lact0 co111 o~ cs1J:,·~t.,s 111~·~ 
brjJl1a11tes da te1 · .... 

obrigar.<to.o en1·grnr alén1 <~v 
liJ11ites ge<>grúr1cos c1t1e .:e ~' a­
ca. a• quer, porqLte J)t t::c1sn \".t:1 

trnl)..ill1ar e vi,ter !)ara {J ft1tJ1· 

ro, - as r.11nilias da,1arfl :10 

seus filho~ (> me::-ino dest i n:--, ''ª, 
• 

ele ... ~reia. 

Sttrgiarr,. e11tfio, o:; Dr1d1 e ... ~ 

rl t l ·.1 r os ou ore~. r1ft<:JUt .. :1 ~J~ •• CL~ 

e 11-0 C's11.:-o. 11ão 1,l.!·" , ~11) 1 ,1 se1·t.a1leJa. 
çulpa, porque -e1· !'l <.l~l:•,:<·1,- E(iific·,1,,cl1n.~c c<>ie;10~. 10:-,;J 
eia dt• traJlsportes t <'f 11 l li' ('.l. ma i~. pR ra qt. ~ fic::i5~P111 ld 
('Óe~ qt1e 1•et,ircla ,,a, ,te J1,t.:to. 111esmo o~ J)C'Cessitacloc; ele e • 

inter.liga<:ào a, <:1,! 1 Lll' 1. ~=- - nl1ecimentos e· ele :,abcJ. 
d«. porém. o~ \-lct .. , 1,~. • 

f; (·1_10.., 11u:·11 u, •,.n1l"t1lo 

e CUJltlllD €' Ulil Õill', C.1,t!1'1') \ 1· 

l!<>r ~ tSpii·tto; no bande1t.!ili-

Por is!-o é q11e l10,1e, «.tt1a11d11 
,·i, ita111os es.sa~ ciclades. ~e1)ti-
1110.s 3lU(ta .. ,:; Jl!'e:>Cll1)..t<;Õt!S µ~t,t 

• 

arte e pelas letras e ven1oi; •. 
traço forte de seu preteri to ria. 
CJLtclasvopda ti. í ;:dos 
queles colegios e sociedad.:;s, 
profanas ou rclig1osas, teatr~ 
e pequenos n1useus. ior.1ais e 
igrejas. que resguard::i111 todo 
o gesto de sabectoria c1e .,eus 
primeiros filhos . 

Dete11do_nos para· olhar turto 
isso Q.Ue 1110s fal 1 do pas.,ac!o­
par:ando um pouc<>, para -3en: ·r 
a g. ::.ndeza de uma époc:a e G 
valôr- desses i1·mãos: st,rt):·c. ~a;:; 
com o mttito que se fez, q11a•1-

do Q uasl 11ac1a se possuía: ~ l?­
gres, por saber qtte aind .i tt·~ • 
balham, aqui ou alem, os 1,a_ 
raibanos novos oue nos ~er­
cam; satisfeitos. porqlte t1·az.?­
mos d.entro de nós a vo11t.1ú.? 
de seguí.l<>s e o desejo (lc Jt;"i. 

tá-los, van1os d ar à lt11n~ o 
tral>all10 e o valor i11telectui I 
elo~ espirltos c1ue brill1 ~-ra ii 
l1á seculcs, em nossa Para 'ba. 

Não nos prenderemos é. 

um3, orclem cro11ologica e es­
t:iAanlte. porem proctu·are!no! 
ressaltar a estatura de cad 1 

t1111, no mundo da inteli6P.r:c~ , 
e a obra literária ou a1"ti,t,c~ 
de qt1antos nos fõ: d:clo ::ip1·n. 

. c1ar. 
Nâ:, no::; 1Pl'CC'<.:llP3J'á, tão 

pot1co., 11este tl'aball10. a ]J0:$1. 
ção Q.Lte hajarn asstamido 11a 
política, 1na~ tão somente i.l 

jnfluên<'ia da cultura q\te 1)0-

dessem 
ca e à sua, ou él Oll h·a:::. gc 1·:::._ 

-çoes. 
Desceremos li 1>rofunr' :·lrt-

de das minas, se a ta11to t1cs 

ap\:ouvc1· ã necessidac-.;~ â<> 
estudo, 1>nra 1 etir:ar de fU.:t~ 
~alerias, escutas pelo GCL1n111-
lar do temoo, as Cguras 111a1s 

l)'l'eGlê:11 ~lS dac1t1eles pa1·ai'o'.l. 
110s. oue nos orgulhan1 ;)el('.'S 
seus méritos. e as suas qt1a:1. 
dbcJes de ho1ne11s ~upe. i01 e . .: 

• 

J 

N r, lt , J>" 1,<'lf),0-. ''t { IJ J Livro fundamental de Claudel 
• 

-
• ) 1 1 11,,ctu~ lf .... • 

( ge n • e1 i1e 
, ( ( 1,C.!Ul~ (•1 

t 11 f t l lC I l t n 1-t 

.l 
.. 

• 1 • 

1 ,. -

snc ('C nc1e, 11c1qUCl,"5 

1l' o e. 1,.1,~nc.io : i.lclv 

\ a inlo, n1c> e 
r~11oa11) oe /\i t:l"' 

e d - 1•el fr1·_ 

J\ L~D.i\ e~te i1Jlo deve.rn 
~er edit::tio. e.n1 Pari,;;. o e,­
nie11iá1·io dê- P.arll Clat1<lel ~o 
''Cântico dos C~rltícos'', cue eic 

PfÓPl'i.o Côrl.S1dera COlll..) O St't.l 

l;i:,.•i·o f lt.11~·-·n1e11ta·l. 

• 

Ue~d(' há -algt111\ tenloo que.• 

Ci,tttdl!l ví11}1a prepar:l11cl() o 

volu111e que· na -su~a apreeia.çG,, 

é u111 do:3 mais séries e: u1n do~ 
mai! bem pensados <le qu_; 111-

tcs já pu).>JicoLt, 
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O ,:oRREIO N .. .\ SERRA ·-------------------
• 

MOVIMENTO L/Tl!.RARIO EM CAMPINA ORANDE 

atual­
n.2nte, na cidade serrana 
de Car11pina Grande, um 
ccentua:do movimento lite­
J'Ório. A agitação das inte. 
ligências re!lúi dos cursos 
ô.e colégio reoentemenre 
criado: naqi.1ela cidade e 
encontra apôio firme dos in-

., ' ,, , ,. 
1"'11ectu01s ;a reconnec1c1os 
r.) ~eio local. 

\T ocaçõe.; aecididas para .. 
o poesia i:orno a de Ray. 
rr1undo Yasberck Asíóra e 
~e Fél1J: Arcr.ÍJo, impres~io­
.i arn fortemente o opinião 
,c-.1lta dJ Ciaade, e suas pri. 
1 •• eiras produções poétir-as 
j~ reparc1.1t~m em .Recife* e 
J.:)utras capitais 11ordes\l­
'Y-!:ts. 

OS "CL UB I::T AS" 

p AR /1_LfLO ao grupo 
• 

__.J ,, , ~·,.., no,ro: que vem sur. 
OÇ; i11rlo d~..:i :-Jda·5 ce>legiais, 
ogita-s~ ,11r aa en1 Ca~pina 
Grande o f.-'t?Ssoal do "8lu. 
L1;;; Li ter6-ic ', grupo que 
ar resenta tendências aro­
dernistar ~ a::ademisantes., 
de €na1110tados do natura. 
] • .:mo e do e~,olucionismo, e 
ci1jo literatura tem prover 
e --ido reaçÕ$S dos tomistas 

' t · • 1 . C neo. 01n1) r..cs ceais. 

E' !Jgura .:entral dêsse 
grupo o cl .4b1sta Adauto 
Eurréto, w,.1 .e1.5aista de al­
trr: qt1alida,:l.ss seguindo.se-
1:1es o~ clun1stas Z ferir1~) 
,. J., 't' . s ~ .,...gra, :..pi ac10 oares, ..or:s. 
tino )Jirrlent8'1 e vário 3 c11 

t::>s. 

P.. 'LlVRARift_ 
P--:DROf A. 

·u· MA curiosidacte que e 
rn ~io ) 11-erár10 de Ccrnpir:a 
G d f 

,. ,, 
rrrr1 q o erece: c,s novos 

e ci::: ",,ell1os' da cidaàe sa 
' 1 .:1u11e111, em ccmu.111, as tar-

,e!e,3 11a ' Livraria Pedrosa", 
cncle cli:;cutem e.seus confli. 
t cx.; de geracão na maloc ., 
1 112 e J1armonia, irmanados 

d 1 '' l " "F 1o os p~ o s oqan - a. 
ça do J ivro seu melhor ami, 
ç,.o'' - Jancado pelo livrei-.. 
1 :> José Pedroso:, proprietá. 
.r:o da reierida li"V>"c:ôa e 

LOPES DE ANDRADE 

um dos integrantes do gru. 
po àos "NOVOS". 

Ponto de confluência: dos 
literatos, a ''I:.ivraria Pedra­
sa" mantém esta oosição - ., 
graças aos originais proces, 

~ . 
sos da difusão de ivros do 
seu proprietário, que afere. 
e.e ern primeira mão os úl. 
t1mos "best-sellers" :::pareci . 
dos no Rio, São Paulo e 
Porto Alegre, obt ~ndc ex. 
pressiva venda àos rnes. 
mos. Nu último bate-papo 
qu,e alí tivem~ o Ped~csa 
exibía urna estatística de li­
vros, comprados nos b:1i. 
cões àe sua livraria: 410 
volumes de ''Escolhi a Li .. 
herdade", 340 d-a "Introàu­
cão à Sociedade àas Sêcas, 
280 de "Euridice", e a iisia 
seguia por aí afóra, inter­
minavelmente. A última 
''big" venda do Pedrosa 
preparada em vitrine espe. 
cial, com artística Exposi • 
~ ' çao, esta senao o ''IngiPses 

no Brasil", ào Mestre F:::::y­
re, de Apipucos. 

GRUPO DOS NÉO­
TOMISTAS 

A tendências naturalistas e 
~ I1'1DA n~ cidade de mcterialistas mo.:lernas. 

C.Ompina Grande, a segu':1. 
da m:iis irriportant:e do Es. REVISTA "POrJTO 
teclo em movimen!o de cul- E VIRGULA" 
t 

, . 
ura, esnoça-se o apareci. 

rr.ento àe um grupo de néo. Jf 
tom~St<lS, jovens egré.ssos A' ainda a reg~strar, 
ãlguns do Seminári-:,, o~tros per último, nas rodas l1terá. 
acim1radores de Mar1tctln, rias de Campina Grande, o 
propugnadores todos por súbito aparecimento do con. 
l!m anova orie11tacão file- tista p.:;mambuc:xno J :,sé 
sófica do Catolicis~o, qu-9 1v1ucinic, que veio residir 
ten1 sido cl am-::da as vt:?. aquí e anda mob:lizanào os 
zes ae "cr1st1anismo a,.1tê:1.- "ne,vos'' da cidade para a 

fundação de U.T.,:x revista 
tico". O seu meio de ação de cultura que se deno1n:-
vem isendo por enquanto o nará • PONTO E VIRGULA". 
magistério .secundário. O Mucinic é pletórico, agi-

São figuras des~acadas taào, e trái, à primeira: vis .. 
do néo.tomismo campinen- ta o gênio movediço de re. 
se, integrado qua:si todo por motos ancestrais cami'.o-se­
"novos": DURMEV AL TRI. mitas. Já con·seguiu nuclear 
GUEIRO, MILTON PJ. .. IVA, em tomo d€ su'l revista os 
EVERALDO LUNÀ, JOSE' poetas Raymu:ido Yasbeck 
FERNA:t--1DES DANrf AS, e Asfora e Fé11x Araújo. D3. 

al senvolvs, atualmente ativi. guns cutros. Apre.s:::r.ta :J 
dad~s nc sent.d:::, de obte:- Q gruoo forte emulação àe 

, , : J conci.:rsc. de ou•ros elemen-
:ae1as e seus represE.ntants.3 to:s locais po ... 3 0 pri'lleiro 
têm poss1bilià..:rdes d 3 pro- :1úmaro ae "Pon ~0 e Virqu­
ctuzir uma. neer·;;ica lit:ra- ! Á' que circulará e'il abril 
tura de reação cc11.tr~1 as t-'rÓxin:o. 

e Opiniões 
RA.UL LIMA 

~f I\lE. CAu-1ILLE l\iARBO. antiga presider11e da Soc:eté des Gens àe Lettres esc-e. 
\ 1eu. cert.:-1 vez. num album: "Desco.1fiai d.:i. n1uiher Q.ue simula um sentin1ento falsr), e não 
ca que dissimula um sentimento verdadeiro··. À J\1arge1n de uni exem1Jlar de La Femme et 
le Pantin, de Pierre LOu:ys. alguem -e~cre,•eu: ''O hábito fa-z os falsos amigos e a ocasião O:> 
falsos .ain•:iintes". Thomas Maam, impressicm:ido com o papel da mulher na sociedade atr.e­
ricana, dizia rece11temel1te a un1 amj,gc,· 'll história de cada americano cOmportia, três par. 
tes: é êle suceS-!1vamente e:;cravo da mãe d:::. mulher e da filha". Do dramaturgo :nglés .T. 
B. Pr:estley: "A mocidade e a velhice são üS épocas d:i4 felicida·de.. Mas, quanto tem.v., per­
cfido de permeio!•• Retifica,ndo o prové-:-bio .. Dize.me cOm quem andas ... ", Jean Coc­
teau disse, certa vez: "O que pe1:rnite julgar eeguramente um homem não é a compat1hia 
que ê-le freauent.:&. é a que êle recusa''. EmileBergerat criador do neologismo ··tr~;Jrtouil­
ler" e que in1plicava solenemente com as n1odas que masculiniza:vam a aparência d:t$ mJ­
<-as, comentou. à ,•ísta de duas ''g3rçor1ette · "A mulhe.1 é certamente depois do macaco u 
anjma'l que mais se apr<>xi1na do homern'' "A ilusão é un1a eterna juv.entude, mac: n Jl1,·en­
tuc·e é apenas um~ fugitiva il~1são'' - palavras de Robert Shermood, revisor dos rliscursos 
de Roosevelt e teatrólogo de fa1ra. Comentando, em palestra. con1 um amigo, o "P!'\1n1étl1~c 
euch.ainé". de Esquilo, disse Tristal'2 Bernard que se êsse livro fôsse mais conhecitio, have. 
ria menos ditadores. '·1vras ·á :preten,le::.- q\t.e essa gente s3Jiba ler. S6 isabe falar''. Charles 
l\1organ otiereceu à Bibliotéca Nacional de Paris o manuscrito de sua Ode à França, di­
vÜlgalào clandestinamente no pais durante a. ocupação alemã. Por oe25ião da cerimôn1~ de 
entrega, um am.iE:o perguntou ao erande romancista ingl& como fazia expressar ~ua ~'P2: 
nião verdadeira sobre os liv.ros de que êle não gootava. E o autor de ''A Fonte" resp011deu: 
- Elogi~ eo111 exagêro é também um modo de criticar • 
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o T E S T A l\I E N T O DE RO D IN 
• 

1 Cunclu,~o dt.J ultima pagina\ 

senti. nem mesmo quando cs · 

tiverem ern oposi;ão 'is ide-ia~ 
• 

correntes e aceitas. Pode Ocorrer 
• 

que no princípio não vo:; c1n•· 
pre-endam. Pcrém o vosso lso 

triunfarão, pois. eles ::;Qber~ 
porque ama,n; os outrc.s, no t>r,. 

tanto, ig.,oram p,rque são od=c. 
5\Js; os prirn,~irOs estão apaixo_ 
nados pela ve:-dade e recrutam 

lamento será de c1,1rta du ·açãc. sem cessar novos aderentes; oe 

Brcv"' c.• .. ,.,.._arão amigo!' pois• o outros não demonstram ne "' .... ,.. . 
que ê profundan1ente v'!rda. nhum apoio duravel pela 'Juo 

de1ro para um homem, 
todos. 

é para falsa opinião; os primeiros são 

Portanto. nad '.'I de ge::.tos, n • 

da de contorsoes para atrair o 
público. Simpl cidade! ,.,.: .. -

nuidé'de 

Os mais belos motivos en. 
contra.m-se diante de v6s: seio 

a~ueles que conheceis rn""lho ... 

f\1eu muito que"1do e gr 1nct-e 
amigo Eugenio Carr,ére. cue 
t~o cêdo nos deixou, :jemons. 
trou seu gênio pintando a tl•a 

mulher e seus filhos Basta,•a 

celebrar o amor maternal pa. 
ra ser 6UbPi m,e. 09 mestres são 
aqueles que Olham com st-us 
proprfoc olhos o que t 1.:fo o 

ml•ndo 111u. e aue sabe pe ·c~­

ber a belez:~ do que é demasi"\ • 
do familiar para os out,.os !Spl,. 

rit<'s, 

Os maus artistas fere~ s-m. 
pre os olhos do próxim1J. 

A grande questão é se,. ca­
paz de emoção, de a1nar, de 
e!:perar, de vibrar, de viver. 
Ser homem antes de ::er ;.rt1~. 
tal A verdadeira etoqu~nc:la es-

tenazes, os outros giram a todo~ 

os ventos. A vitoria da verda­

de estã assegurada. Não P~". 
dei o "Vosso tempo em cons~Quir 
relações mundanas e pollticas. 
Vereis. muitcs dos vorso~ 
cont~mpor•âneos, chegare'li pela 
intrig , à fGrtuna: estes não 
f;fl'l verciadeirc,:; artist~s. 

guns d_les são, sem 

/'\ 1-

d ú _ 

vida_. uito inteligente e .. e 
,•os puze ·e a lutar e, n ele~ 
em s,eu ró rjo terreno, JJ ~rde­
rels tart tempo como c,es 
111esm"s, quero dizer, toda vos. 

sa exist ncia, e então, não res­
tará nem un. n1'nu•o para :.er 

artista. 

Amai apaixonadan,e:"t.! •;n~ 

sa m1ssáo. Não -ex•ste outrrt 

mais bela. E' multo mai~ alta 
do que o vulgo crê. 

O artista é um grande 1!,-.ern. 

p lo. 

Adora seu ofício; su-. mais 
~ 

preciosa recompensa é a a'e. ,, 
gria de haver procedi d., ôem. 

Atualmente, persuade-se an& 
cbreirot, por de&dita sua, od: ... 11~ 

do e sabotando o seu trabal tt'l. 
quiv2-se da ,efoquê .. ·::i. 

Pascal. A verdadeira a 
O mundo só será feliz qua,,do 

c;-

quiva.se da arte. Eu tom, ,,. 
o ,exem pio de Eugenio C 
re. Nas exposições a m alor ) 
,e. dos quadros não era •n 1 

que pinturas, os seus, no eiit 
to, destacavam-se, como J 
1 :is abertas sObr°' a vJ('f3! 

• • • 
Aceitai as críticas Ju~tas. R 

con·,ece,.lês ê faci 1. São -'lO, 

• 

-

la qu!- conf1rmare"l un1a a 

"1óa que \ us pe te~ Ta Pc.rt< . 
-1"?.o vos dei 

aquelas que vc 
a J a ti ,n I te . 

N ·1 e. 
-.. EI 

1tgo:: tgarft-o a 
x. tOh r 

rf 0 

ll.\!•c:- ló o t1 

n,otlvos: 

s so -os a a~e 
• pr,nc. pio 

pies grupo 

tr 

V :. 1 o •,t 

n o cont 

lem de 
de arn1 o 

da rios, 
dão d 

porem co l 

1n o o 

lm 

e 

o 

a t 
t 

• 

t O!. homens tiverem almas 
e "l a .. sta .. , isto é, quando todos 
... nt1 m prazer d 0 seu ,l'a. 

ba h • 
• 

de 
1 

5-

q 

• 

sO 

.. u 

* * 
inda uma mag:iif1-

nceridade. 
• 

o ~.-tista ,;.xpre~. 

úe pensa. aind::i. 

rn o rjscll df"c 

s os preJ.A'Z'>s 

• nsegue en~•-
c:-e us c;e m-::. 

m IOE., 

t. acid.?d~ 

.. os h I -
e entã:> :, 

1deria de 
e fealdildP 

ez o~ 
1 p 

adas. e 

te rn se 

lso 1 

?::incett1 AU:O-RETRJ..1:) 

. 
' 
1 
• 
! • 
• 

' 
. . . 
' ,6 ~ 

• • 

• 
' l 
• 

l 
• 
• . 
' 
t 
i 

i 
: 
1 . 
1 • • 

1 . • • 

1 

ú 1'I E R O D E ''NORDESTE '' 

ar1u11c1ae10 l)ara de:i . 
tro de mais alguns ciias o apa­
recimento da tr.edicional revjs­
ta pernambucana •·!~ordeste ·, 
que obedece à direção dos s s. 
E:::.maragdo J\1a:rroa ui1n e .A.. .. e; - . 

··Nordeste" q_u€ ai>res,:•:it!l: 
sempre uma feíç~.l.(, gráfica e:<­
celente, deverá :-e •e1>•"r, como 
das vezes anter or 'ê• aceita.., 
ção que lhe vem .,en(t:> dispen 
sacia. 

bal Jt1!"e~11a . • Nas !)áginas o mens~í.ric 
O progran1a da referida lt..'­

.. .,ista para o corrente ano, q_ ue 
foi inici1do coip um número 
dedicado à Re\•olução Pr.ai.ei. s. 
contará ngora com t1m9. edi('ão 
ded.ic:? a ., ! ;::. atura. 

pernambucano 1·g ·aTáo tia 

balhos de norne!J f irn1ados 'l:'s 

letras nacionais cor1ta11cloj uin 

da, com reprod ... ;í,~-; d~ ql1a­

dros, il ustrac;-õec 1- d4=,;ent1os • 

' 

Dorme a Loucura em 
An.fora de i;Vinbo 

sosr GENES COSTA 
... 

Po- ne a lcJc1ir:i en: ár1io1a de v.:....- • , 
e a ilusão está dentro deste pôço . 

' 
:.J ur a G verdade bsteve neste v1nr1CJ 
N... .J ..., ezdade esteve nesre pôçc 

s ~, ...... ,..,'I rrber+r;, 110 raminho. 
11es 
A 10 

tla aLer a 1_0 canli11ho. 
e C1 ;rr,e neste vinhc 

1-.J ;;o -- ~11irr .:, m lá do pôço. 
J 1uo a:i,~ ~ 1z meFrr.1.0, passarinho 
De,.res CJ < ~ a um outro passarinho 
"vao h.0 bas a Joucuro. neste vinl10. 
foge de~'e pôço. 
foge deste vinho. 

• 

• 

Que a mentira está den'tro deste per.. e 
' ( 

e a ?oucura está dentro des e \'inhc:., 
Xô, passarinho/ 

, 
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JOVENS. qt..1e asp1:,l1; a po, a cabeça, os ~rr,1:>ro-;, e.,., Este é o segr~oo da :irte é:"t 11. 

Beleza dese;o que vos rt~_,tcite 

g ato enco 1trar aqui o r ;u ,,..,o 
• • • uma larga exper1enc•a. 

An,at devotadamente o- 111e:-;­

tres que vos precederam. 
lncl1nai-vos ante F1dias e 

1\1 , g u e I A 11 g e 1:,. A d mirai a d i vi. 

na serenidade de um, e "l ;:e:_ 

vagem angústia do out.-o. A 

adm·iracão é um vinho g--:!'lero-
• 

so para os noores espíritos. 

Não tenhais re~-~·?nti:-liento 

de imitar Os VOSSOS fTiaÍOres. 
Respeitando a tradição, sabei 

dtscernir o que ela contem ,, e 
• 

eternamente fecunoo: o amo,· 

Eeios, as pern,s. A ~rt,, e:r ig -

dec:são. E' p!la bem acut-d 1 

fuga das linhas, que submc.·­

gi els 110 espc1ço e .. , , .. 'º"' 
tornareis donos da p1 ofund; -

dade. Quando vossos ol.,nc; cS'~ 

tive1em definidos, tlido terã 

sido feito. Vossa estátua vrve. 

rã então. Os c!>!talhes nascem 

e em seguida di~põem.se por 
. s, ,nesmo. 

Quando modelardes, 
, 

p e n se i s e m s u p e r f í e i e e s i m e n, 

re lêvc,, · 
Ou·~ voss0 espírito co 1cebn 

• 

toda superfície como ) ex,:emo 

a Natureza. 

Esta é a forte 

de um volume que a ei,·pLrra 

paixão desde atra~'· Figurai é!~ !C'r:-nas 

dos genios. T OdCs admirarc1m 
a Natureza e não a negaram ja -

tnais. O este modo tereis a ,~ha. 
ve, com a qual podereis rugir 

da rotina. E' a própric1 tradi. 

como se estivessem apontada! 

contra vós. T oda vida &uru~ de 

um c!ntro, logo gerrr,·illíl e te 

expande de dentro po.-a fó• a. 
Do mesmo modc, em tn•Ja bela 

ção que vos recomenda ir1terr::>- escultura, advinha-:.'." ~empre 

gar sem cessar a r eaiicsQd~. e uma potente impulsão ,,,tcrl'"'r. 

vos proíbe também submeter 

cegamente a qualquer mestre. 

Que a natureza seja voss·.t 

única deusa. 

Nela, tende uma fé abs'llu. 

ta. Estejait• seguros ee C!ue 

nunca é feia e limitai a voss-3 

ambição, si rrt'p I esme n te 
j 

fa ;fel. 

• em se. 

Tudo é belo para r , ,4- s· -
._ • " • lt 

pcsto que crr'\ todo ::er e :!''1'1 to. 
da coisa, sua penetrante. in­

tu Íção d !!:cObre o "carater", 

' i~to ~. a verdade inter1t'1· qlle 
transparece debaixo da for. 

má. E euta verdade é a bele­

za mesma. Entudai religi?sa­

mente e não i,odereis deixar ae 
-

encontrar a verdade. 

Trabalhai sem descanco. 
4 

• 

-

Vós, escultores, fortific,r 

o ~?nt1d 0 de r,rofundidé'd·~. 

O erpírit0 se familjariza -:J:{j 

cilmente com esta nocão. O so - ~ 

lo se representa distintamente 

nii.s superfíci?s. Ideal is~· a3 
formas em espe::,su ras · deve. 

ras embaraçoso. Esta .'.! se11, 
dúvida a vossa tarefa. 

• 

Antes de tudo, porém, cstc1. 

bereeel nitida11,ente as fO• nas 
e oo ''planos'' das figu1·,1~ qu-~ 

1re1s esculpir. Ace1tuai viao. 

rosamente ~ Orientaçio que; 

. ,, 1/ 

/ 

/ 
/ 

/. 

/ 

/ / 

.... 
Vos, pintc .. e, observ ... l •.:. 

mente a realidade 111 1 r' ln. 
didade, Olha, pOr c::xer1 .,lo 

um retrato pintado p:.,:- R~·,et 

Quando este mestre repres~n -

ta um personagem d~ f ent1.., 

faz fugir a lanha do peito, e ~ 

de::te modo que nc.s d:í ~ iluzão 

da terceira dimens~o . 

Todos os grandes pi"'ltore~ 

~ond~..,, o espaço. 2' t'l.'.l no­

ção de espessura que re:;;df a 

sua fôrca. -
Recordai istc: nãe> há linhas, 

~-'ó existem volumes. Qu;ndo 

dese~hardes não vos preocu­

pais jamais com ,o contõrno, 

s ,não com o relêvo. E' o relevo 

quem rege o Contõrno. 

Exercitai-V--~ sem descanc ). -
E' preciso extenuar. s·~ no c,fí. 

e i o. 

A arte não é mais que sen 

,rei~ dar a c~da parte do cor. Rod.1:1, O P E 11 S A DOR 

• 

OOmingo, 10 de abril de 1949 

• 
lll 

t1 mento. Porêtn sem a clênc 

dos volumes, das proporçõ ... v 

das côres, sem a habil1dao'! 

da8 mãos, o rna1s vivo cios ten. 
t1mentos cae como paraliisa_ 
do. Que seria do maior d,, 

poetas em um país estrangel. 

ro, cuja língua ignorasse? Na 
nova geracão de artistas .,ª nu. -
merosos poeta~ que s~ negan, " 
aprender a falar. E assim não 
faz,m mais que balbucJc31• 

• 

Paciência: Não contei~ -:o,n 
a inspiração. Ela não existo; 

As únicas qualidades do artlst::t 

s.ãc: prudencia, atenção, sinc!­

ridade e vontade. Cumpri vos. 

sa tarefa como honradqs obre• • 
ros. · 

Sêde verdadeiros, Jov en··. 
Porém isto não significa, ser 

vulgarmente exatos. Há un,:.. 

desenhavel ~xatidão: a da fo. 
tografía e a do cal cu lo. A a~e 

só pOderã começar com a •1c1·. 
d ade interior. Que toda~ "o .. -
sas formas, todas vossas córes, 
tradt..1zar,1 unicamente senti­

rnent<"s 
... 

• 
O artirta que se confo,·1n,, 

com umc'!, simples simulacilo e 
• 

reprCduz servilmente os det..l' 

lhes sem vaJõr, nunca ood?tã 
ser um mestre. Se houverd~s 

visitado algum cemitério .tal1a­

nn, ti::m dúvida t?reis nQtc.uo 

com que puerilidade os artis­

tas, encarregados de decorar os 

túmulos, dedicaram -se l copiar 

suas estátuas, o~ bordados, e• 
• encaixes, as tranças de ~abe 

los. Pode ser que sejam c:~éitos, 

porem "unca verdad:lros, por. 
to que não se dirigem "l ,l,nil 

,/:-

Quasi todos os n~ssos cs~..1f 

tores recordam os artista~ do<; 
cemitério, italianos. Nos 1'non1.1 

• 

mente~ de nossas praçr1.-; pCl-

blicas, não se d1stin9ue ,na,~ 

do que mesas, máqt1inas. l ·o. 
IJos, tel ?gráfoe, etc. Nacla de 
verdade interi~r nadJ, pois, ae 

arte. Apartai-vos de ta·G vulpa,. 

rís:-e~es. -
Sê de profundamente, fe1•u.7. 

mente. verdadeiros. Não \'a_ 

c·la Jamais em expressar o que 
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